
1.3. Recordação da Vida

P. Bem-aventurança é felicitar a
outra pessoa e desejar-lhe feli-
cidade. Que pessoas estão neces-
sitadas de felicidade e que gos-
taríamos de rezar por elas hoje?
(Pode lembrar tantas pessoas injusti-
çadas, exploradas, em dificuldade... ou-
tras motivações e as intenções da mis-
sa). (Também o Jubileu de ordenação
diaconal do Diácono Ludovino Polli na
comunidade N. Sª do Rosário - Vaca-
morta, paróquia de Sede Dourado).

1.4. Ato Penitencial
P. (Motiva atitudes de egoísmo, perse-

guição, ódio, injustiça, falta de miseri-
córdia...).

L. Senhor, que amais os corações
pobres e desprendidos, perdoai
nosso egoísmo e ganância, e ten-
de piedade de nós.

A. Senhor, tende piedade de nós.
L. Cristo, que exaltais a misericór-

dia e a pureza de coração, perdoai
nossa falsidade e insensibilidade
diante das limitações dos irmãos
e irmãs, e tende piedade de nós.

A. Cristo, tende piedade de nós.
L. Senhor, que proclamais bem-

aventurados os que promovem a
paz e praticam a justiça, perdoai
nosso ódio e nossas ações injus-
tas, e tende piedade de nós.

A. Senhor, tende piedade de nós.
P. Deus, fonte da misericórdia...
A. Amém.

1.5. Hino de Louvor

A. Ref.:/:Glória, aleluia! Glória,
aleluia! Glória, aleluia!:/

1. Eu te agradeço, meu Pai e Se-
nhor,/ que revelaste teu plano
de amor/ não ao sabido e
entendedor,/ mas aos peque-
nos, Senhor!

Comunidade em Oração
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Secretariado Diocesano de Pastoral – Erechim
– Felizes os que confiam em Deus e vivem a partilha, a justiça e a solidariedade.
– Bem-aventurança: norma suprema de conduta para o cristão(ã). Entende somente aquele(a) que a

pratica.
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1. RITOS INICIAIS

A. /:Estou pensando em Deus,
estou pensando no amor.:/

1.1. Procissão de Entrada

Anim.: Reunidos liturgicamente ce-
lebramos, a cada domingo, a Pás-
coa de Cristo. Nesta liturgia, so-
mos convidados, como discípu-
los missionários, a colocarmos
em prática o caminho das bem-
aventuranças e a vivermos como
Cristo as viveu. É Deus quem nos
chama e convida a doar a pró-
pria vida.

A. 1 No olhar do ancião abando-
nado,/ no rosto do pequeno e
oprimido,/ na fome do operá-
rio sem emprego,/ te vejo,
meu Senhor, tão excluído.

Ref.: /:É o Senhor que chama,/
também me ama./ Ele me con-
vida/ a doar a própria vida.:/

2. Na mulher que gerou e é con-
denada,/ no doente que pade-
ce sem amor,/ na angústia e
na miséria deste povo,/ nele
vejo o teu rosto, ó meu Senhor.

3. Aceito caminhar sempre ao teu
lado,/ me convidas a tomar
uma atitude./ É nobre a mis-
são que me confias:/ anunciar
a tua vida em plenitude.

1.2. Saudação Inicial

P. Em nome do Pai e do Filho e do
Espírito Santo.

A. Amém.
P. A graça e a paz de Deus, nosso

Pai, e de Jesus Cristo, que nos
propõem as bem-aventuranças,
estejam convosco.

A. Bendito seja Deus que nos
reuniu no amor de Cristo.

2. Feliz quem pratica a justiça e
o amor,/ tem misericórdia do
irmão sofredor,/ promove a
paz, sofre perseguição/ por
causa do reino, Senhor

3. De nada adianta, disseste, Se-
nhor,/ tesouros na terra ajun-
tar com suor./ Ferrugem e tra-
ça e ladrão traidor/ acabam
com eles, Senhor!

1.6. Oração do Dia

P. OREMOS. Concedei-nos,
Senhor nosso Deus, ado-
rar-vos de todo o cora-
ção, e amar todas as
pessoas com verdadeira
caridade. PNSrJC.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA

Anim.: A Palavra de Deus nos pro-
põe, hoje, alguns elementos que
são alicerces para uma nova so-
ciedade.

2.1. 1ª Leitura: Sf 2,3;3,12-13

L. Leitura da Profecia de Sofonias.
Buscai o Senhor, humildes da
terra, que pondes em prática
seus preceitos; praticai a justi-
ça, procurai a humildade;
achareis talvez um refúgio no
dia da cólera do Senhor. E dei-
xarei entre vós um punhado de
homens humildes e pobres. E
no nome do Senhor porá sua
esperança o resto de Israel. Eles
não cometerão iniqüidades nem
falarão mentiras; não se encon-
trará em sua boca uma língua
enganadora; serão apascenta-
dos e repousarão, e ninguém os
molestará. - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.



A. Aleluia,...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de

Jesus Cristo, segundo Mateus.
A. Glória a vós, Senhor.
P. Naquele tempo: Vendo Jesus as

multidões, subiu ao monte e sen-
tou-se. Os discípulos aproxima-
ram-se, e Jesus começou a ensiná-
los: “Bem-aventurados os pobres
em espírito, porque deles é o Rei-
no dos Céus. Bem-aventurados os
aflitos, porque serão consolados.
Bem-aventurados os mansos, por-
que possuirão a terra. Bem-aven-
turados os que têm fome e sede
de justiça, porque serão saciados.
Bem-aventurados os misericordi-
osos, porque alcançarão miseri-
córdia. Bem-aventurados os pu-
ros de coração, porque verão a
Deus. Bem-aventurados os que
promovem a paz, porque serão
chamados filhos de Deus. Bem-
aventurados os que são persegui-
dos por causa da justiça, porque
deles é o Reino dos Céus. Bem-
aventurados sois vós, quando vos
injuriarem e perseguirem, e men-
tindo disserem todo tipo de mal
contra vós, por causa de mim.
Alegrai-vos e exultai, porque será
grande a vossa recompensa nos
céus”. - Palavra da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor.

2.5. Homilia

2.6. Profissão da Fé

P. Ao renovarmos, agora, nossa fé,
queremos manifestar que acredi-
tamos numa sociedade baseada
na valorização da vida e na
vivência das bem-aventuranças.
Dispostos, rezemos:

A. Creio em Deus Pai...

2.7. Preces dos Fiéis

P. Assumir o caminho das bem-
aventuranças implica coragem,
conflitos e desafios. Peçamos
para que Deus nos fortaleça com
sua graça para assumirmos, com
alegria, as bem-aventuranças.

L. 1. Rezemos pela Igreja. Por anun-
ciar a verdade e defender a vida
muitas vezes é incompreendida,
caluniada e difamada. Para que
ela continue com sua missão pro-
fética e evangelizadora, rezemos,
irmãos.

2.2. Salmo: 145

A. Felizes os pobres em espírito,
porque deles é o Reino dos
Céus.

Ou:
A. Feliz de quem caminha justi-

ça, diz a verdade e não engana
seu irmão!

S. 1. - O Senhor é fiel para sem-
pre,* faz justiça aos que são opri-
midos; - ele dá alimento aos fa-
mintos,* é o Senhor quem liber-
ta os cativos.

2. - O Senhor abre os olhos aos
cegos,* o Senhor faz erguer-se
o caído; - o Senhor ama aquele
que é justo.* É o Senhor quem
protege o estrangeiro.

3. - Ele ampara a viúva e o órfão,*
mas confunde os caminhos dos
maus. = O Senhor reinará para
sempre! + Ó Sião, o teu Deus
reinará * para sempre e por to-
dos os séculos!

2.3. 2ª Leitura: 1Cor 1,26-31

L. Leitura da Primeira Carta de
São Paulo aos Coríntios.
Considerai vós mesmos, irmãos,
como fostes chamados por Deus.
Pois entre vós não há muitos
sábios de sabedoria humana
nem muitos poderosos nem mui-
tos nobres. Na verdade, Deus es-
colheu o que o mundo conside-
ra como estúpido, para assim
confundir os sábios; Deus esco-
lheu o que o mundo considera
como fraco, para assim confun-
dir o que é forte; Deus escolheu
o que para o mundo é sem im-
portância e desprezado, o que não
tem nenhuma serventia, para
assim mostrar a inutilidade do
que é considerado importante,
para que ninguém possa glori-
ar-se diante dele. É graças a ele
que vós estais em Cristo Jesus, o
qual se tornou para nós, da par-
te de Deus: sabedoria, justiça,
santificação e libertação, para
que, como está escrito, “quem se
gloria, glorie-se no Senhor”. -
Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.4. Evangelho: Mt 5,1-12a

A. /:Aleluia, aleluia, aleluia!:/
L. Meus discípulos, alegrai-vos,

exultai de alegria, pois bem gran-
de é a recompensa que nos céus
tereis, um dia!

A. Atendei nossa prece, Senhor!
2. Rezemos pela nossa comunida-

de. Para que seja um sinal das
bem-aventuranças, vencendo o
espírito de individualismo, com-
petição e comodismo, rezemos,
irmãos.

3. Rezemos pelos necessitados.
Para que sejamos solidários com
os pobres e excluídos, incenti-
vando iniciativas em busca de
melhores condições de vida, re-
zemos, irmãos.

4. Rezemos pela sociedade. Para
que nestes dias de festas de car-
naval a vida não seja banalizada,
rezemos, irmãos.

5. Rezemos pelo Mutirão de supe-
ração da miséria e da fome. Para
que continuemos a partilhar com
aqueles que têm necessidades,
continuando com este gesto de
solidariedade, rezemos, irmãos.

6. Rezemos por todos os romeiros
da terra. Para que a Romaria da
Terra, na próxima terça-feira, seja
momento oportuno de fortalecer
a luta dos bem-aventurados que
buscam terra para plantar e des-
pertar nossa consciência de soli-
dariedade, rezemos, irmãos.

7. (Outras necessidades...)

P. (Conclui)

3. LITURGIA EUCARÍSTICA

3.1. Procissão e Apresentação
das Oferendas

Anim.: O nosso gesto que vamos
fazer agora seja oportunidade de
oferecermos a Deus atitudes
bem-aventuradas. Junto ao pão
e vinho trazemos nossa oferta.

A. 1. Um coração para amar,/ pra
perdoar e sentir,/ para chorar
e sorrir/ ao me criar tu me
deste.
Um coração pra sonhar/ inqui-
eto e sempre a bater/ ansioso
por entender/ as coisas que tu
disseste.

Ref.: /:Eis o que eu venho te dar,/
eis o que ponho no altar./
Toma, Senhor, que ele é teu,/
meu coração não é meu!:/

2. Quero que o meu coração/ seja
tão cheio de paz,/ que não se
sinta capaz/ de sentir ódio ou
rancor./ Quero que a minha
oração/ possa me amadurecer,/
leve-me a compreender/ a sin-
geleza do amor!



Ele é a vossa palavra que liberta
e salva toda a humanidade. Ele é
a mão que estendeis aos pecado-
res. Ele é o caminho pelo qual
nos chega a vossa paz.

A. Fazei-nos, ó Pai, instrumen-
tos de vossa paz.

P. Deus, nosso Pai, quando vos
abandonamos, vós nos recondu-
zistes por vosso Filho, entregan-
do-o à morte para que voltásse-
mos a vós e nos amássemos uns
aos outros. Por isso, celebramos
a reconciliação que vosso Filho
nos mereceu.
Cumprindo o que ele nos mandou,
vos pedimos: Santificai, + por
vosso Espírito, estas oferendas.
Antes de dar a vida para nos li-
bertar, durante a ceia, Jesus to-
mou o pão, pronunciou a bênção
de ação de graças e o entregou a
seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI:
ISTO É O MEU CORPO QUE
SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
Naquela mesma noite, tomou nas
mãos o cálice e, proclamando a
vossa misericórdia, o deu a seus
discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI:
ESTE É O CÁLICE DO MEU
SANGUE, O SANGUE DA
NOVA E ETERNA ALIANÇA,
QUE SERÁ DERRAMADO POR
VÓS E POR TODOS, PARA RE-
MISSÃO DOS PECADOS.
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE
MIM.
Eis o mistério da fé!

A. Anunciamos, Senhor, a vossa
morte e proclamamos a vossa
ressurreição. Vinde, Senhor
Jesus!

P. Ó Deus, Pai de misericórdia, vos-
so Filho nos deixou esta prova
de amor. Celebrando a sua mor-
te e ressurreição, nós vos damos
aquilo que nos destes: o sacrifí-
cio da perfeita reconciliação.

A. Glória e louvor ao Pai, que em
Cristo nos reconciliou!

P. Nós vos pedimos, ó Pai, aceitai-
nos também com vosso Filho e,
nesta ceia, dai-nos o mesmo Es-
pírito, de reconciliação e de paz.

A. Glória e louvor ao Pai, que em
Cristo nos reconciliou!

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas

mãos este sacrifício, para gló-
ria do seu nome, para nosso
bem e de toda a santa Igreja.

 Oração sobre as Oferendas

P. Para vos servir, ó Deus,
depositamos nossas
oferendas em vosso al-
tar; acolhei-as com bon-
dade, a fim de que se
tornem o sacramento da
nossa salvação. Por
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

3.2. Oração Eucarística
Reconciliação II

P. Nós vos agradecemos, Deus Pai
todo-poderoso, e por causa de
vossa ação no mundo vos louva-
mos pelo Senhor Jesus. No meio
da humanidade, dividida em con-
tínua discórdia, sabemos por ex-
periência que sempre levais as
pessoas a procurar a reconcilia-
ção. Vosso Espírito Santo move
os corações, de modo que os ini-
migos voltem à amizade, os ad-
versários se dêem as mãos e os
povos procurem reencontrar a
paz.

A. Fazei-nos, ó Pai, instrumen-
tos de vossa paz.

P. Sim, ó Pai, porque é obra vossa
que a busca da paz vença os con-
flitos, que o perdão supere o
ódio, e a vingança dê lugar à re-
conciliação. Por tudo de bom que
fazeis, Deus de misericórdia, não
podemos deixar de vos louvar e
agradecer. Unidos ao coro dos
reconciliados cantamos a uma só
voz:

A. 1. Deus é santo, Deus é amor,/
Deus é Pai e Criador/ e nos deu
Jesus por irmão,/ louvado seja
o Senhor.

2. Céus e terra cantarão/ ao que
vem nos acolher/ no seu reino
de amor./ Hosana damos ao
Senhor.

P. Deus de amor e de poder, louva-
do sois em vosso Filho Jesus
Cristo, que veio em vosso nome.

P. Ele nos conserve em comunhão
com o papa Bento e nosso bispo
Girônimo, com todos os bispos
e o povo que conquistastes. Fazei
de vossa Igreja sinal da unidade
entre os seres humanos e instru-
mento da vossa paz.

A. Glória e louvor ao Pai, que em
Cristo nos reconciliou!

P. Assim como aqui nos reunistes,
ó Pai, à mesa do vosso Filho em
união com a Virgem Maria, Mãe
de Deus, e com todos os santos,
reuni no mundo novo, onde bri-
lha a vossa paz, os homens e as
mulheres de todas as classes e
nações, de todas as raças e lín-
guas, para a ceia da comunhão
eterna, por Jesus Cristo, nosso
Senhor.

A. Glória e louvor ao Pai, que em
Cristo nos reconciliou!

P. Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-podero-
so, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória,
agora e para sempre.

A. Amém.

3.3. Rito de Comunhão

 Pai-Nosso

 Oração da Paz

 Fração do Pão

 Comunhão

Anim.: A Eucaristia compromete a
cada um de nós viver o espírito
das bem-aventuranças. Ela tam-
bém alimenta nossa vida para aju-
dar a transformar o mundo. Sem-
pre tem mais um lugar na mesa,
quem sabe repartir o pão.

A. 1. Sempre tem mais um lugar
na mesa/ pra quem sabe re-
partir o pão./ Do que temos em
nossa pobreza,/ o amor faz
multiplicação.

Ref.: Felizes os pobres na mesa
do Rei!/ Meu corpo e meu san-
gue tomai e comei. /:Eu sou o
pão vivo, o amor é a lei.:/

2. Comer juntos no jantar de
Deus/ é mudar a triste situa-
ção./ É querer que a terra seja
um céu,/ onde a gente vive
como irmão.



Bênção das velas e
Procissão na festa da

Apresentação do Senhor
(02 de fevereiro).

(Em lugar determinado, fora da igreja
ou junto à porta de entrada, a comuni-
dade se reúne e acende as velas).

P. Irmãos e irmãs, há 40 dias celebrá-
vamos com alegria o Natal do Se-
nhor. E hoje chegou o dia em que
Jesus foi apresentado ao templo por
Maria e José. Conformava-se assim
à lei do Antigo Testamento, mas na
realidade vinha ao encontro do seu
povo fiel. Impulsionados pelo Espí-
rito Santo, o velho Simeão e a
profetisa Ana foram também ao tem-
plo. Iluminados pelo mesmo Espíri-
to, reconheceram o seu Senhor na-
quela criança e o anunciaram com
júbilo. Também nós, reunidos pelo
Espírito Santo, vamos nos dirigir à
casa de Deus, ao encontro de Cristo.
Nós o encontraremos e o reconhece-
remos na fração do pão, enquanto
esperamos a sua vinda na glória.

P. OREMOS.
Ó Deus, fonte e origem de toda a luz,
que mostrastes ao justo Simeão e à
profetisa Ana a luz que ilumina as na-
ções, nós vos pedimos humildemente:
santificai estas velas com a vossa +
bênção, e atendei às preces do vosso
povo aqui reunido. Fazei brilhar no co-
ração de todos os que crêem em vós a
luz que não se apaga, e a todos nós dai
a graça de percorrer o caminho da vida,
da justiça e da paz. Por Cristo, nosso
Senhor.
A. Amém.
(Asperge as velas com água benta.
Todos caminham em procissão para
dentro da igreja).

Bênção das velas na festa
de São Brás:

P. A nossa proteção está no nome do
Senhor.

A. Que fez o céu e a terra.
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. OREMOS. Deus todo-poderoso e

cheio de ternura, com uma só pala-
vra criastes toda a variedade dos se-
res, e nos enviastes vosso Filho para
recuperar a vida de todos. Vós sois
digno de louvor e fazeis tantas ma-
ravilhas! Por vós o bispo e mártir
São Brás, em proclamação de sua fé,
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3. Quando a gente é mesmo com-
panheiro,/ no caminho de nos-
so Senhor,/ comunhão é gesto
verdadeiro,/ que entrega a
vida por amor.

4. Pra bater o duro chão da es-
trada,/ nossa força não pode
minguar./ O alimento desta
caminhada/ é o próprio Cristo
neste altar.

 Oração Pós-Comunhão

P. OREMOS. Renovados pelo
sacramento da nossa re-
denção, nós vos pedi-
mos, ó Deus, que este
alimento da salvação
eterna nos faça progre-
dir na verdadeira fé.
Por Cristo, nosso Se-
nhor.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS

4.1. Avisos

4.2. Compromisso

Anim.: Que atitudes assumo desta
celebração para que as bem-
aventuranças sejam colocadas em
prática?

A. /:Conversão, justiça, comu-
nhão e alegria no cristão é mis-
são de cada dia!:/

Ou:
/:Lutar e crer, vencer a dor,
louvar o Criador. Justiça e paz
hão de reinar. E viva o amor!:/

4.3. Bênção Final

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Que vossa vida seja marcada

pelo espírito das bem-
aventuranças, para terdes a bên-
ção do Deus da vida: Pai e Fi-
lho e Espírito Santo.

A. Amém.
P. Levai a todos a alegria e a espe-

rança de vida; ide em paz e o
Senhor vos acompanhe.

A. Graças a Deus.

assumiu o martírio.  Vós lhe confe-
ristes, entre outras prerrogativas, o
dom de curar, por vossa virtude, to-
dos os males da garganta. Nós vos
suplicamos: dignai-vos abençoar + e
santificar + esta cera, criatura vossa.
Infundi nela a vossa graça, para que
todos, cujos pescoços forem com fé
tocados por ela, fiquem livres de qual-
quer doença da garganta pelos méri-
tos do martírio dele e possam dar-vos
graças em vossa santa assembléia e
louvar o vosso nome glorioso, que é
bendito pelos séculos dos séculos. Por
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.
Bênção da Garganta:

P. Pela intercessão de São Brás, bispo
e mártir, Deus te livre do mal da gar-
ganta e de qualquer outra doença.
Em nome do Pai + e do Filho e do
Espírito Santo.

A. Amém.

Oração dos 25 anos da Pastoral
da Juventude Rural

Jovem Camponês de Nazaré,/
companheiro de 25 anos de ca-
minhada/ da Pastoral da Juven-
tude Rural,/ faça com que consi-
gamos organizar a juventude
camponesa,/ para ir construin-
do um Projeto Popular para o
Brasil. Ajuda-nos,/ como Povo
de Deus a caminho,/ a semear a
Tua Palavra e a viver a mística
da Mãe Terra,/ nossa fonte de
vida e amor. Abençoe as mães
calejadas/ daqueles que culti-
vam com cuidado o seu vente,/
para que todos tenham alimen-
to,/ vida e dignidade. Amém.

Lembretes:
03 – às 10h, crismas na matriz de Campinas

do Sul; às 10h, celebração dos 25 anos de
diaconato do Diácono Lodovino Polli,
na comunidade N. Sª do Rosário -
Vacamorta, Paróquia de Sede Dourado.

05 – 31ª Romaria da Terra, em Três Passos,
Diocese de Frederico Westphalen.

06 – Quarta-feira de Cinzas e abertura da
Campanha da Fraternidade 2008.

09 – às 19h, posse do novo Pároco da Paró-
quia São Luiz Gonzaga de Gaurama, Pe.
Luiz Warken.

Leituras da Semana:
- 04 - 2ªf - 2Sm 15,13-14.30; 16,5-13a;
Sl 3; Mc 5,1-20; - 05 - 3ªf - 2Sm 18,9-
10.14b.24-25a.30–19,3; Sl 85; Mc 5,21-
43; - 06 - 4ªf - Jl 2,12-18; Sl 50; 2Cor
5,20–6,2;  Mt 6,1-6.16-18; - 07 - 5ªf - Dt
30,15-20; Sl 1; Lc 9,22-25; - 08 - 6ªf - Is
58,1-9a; Sl 50; Mt9,14-15; - 09 - Sab - Is
58,9b-14; Sl 85; Lc 5,27-32; - 10 - Dom
- Gn 2,7-9;3,1-7; Sl 50; Rm 5,12-19; Mt
4,1-11.



3. Com tristeza vejo a vida des-
prezada,/ nos meus filhos e em
toda a natureza./ Me entristece
tantas vidas abortadas,/ dói em
mim a violência e a pobreza.

4. Pelas margens desta vida há
tanta gente/ que implora por
justiça e dignidade./ Respeitar,
cuidar da vida, é o que te peço;/
Vai! Transforma tua fé em ca-
ridade.

1.2. Saudação Inicial

P. Em nome do Pai e do Filho e do
Espírito Santo.

A. Amém.
P. A vida nova que brota de Cristo

nesta preparação para sua Pás-
coa, esteja convosco.

A. Bendito seja Deus que nos
reuniu no amor de Cristo.

P. (Enquanto alguém mostra o CARTAZ da

CF/2008). Neste ano, através des-
ta Campanha da Fraternidade
que estamos iniciando, queremos
colocar no centro de nossa mis-
são a defesa e o cuidado da vida.
Escolhe, pois, a vida. Cultivan-
do a certeza de optarmos pela
vida, cantemos:

A. Ponho, então, à tua frente/
dois caminhos diferentes:/
Vida e morte, e escolherás./ Sê
sensato: escolhe a vida!/ Par-
te o pão, cura as feridas!/ Sê
fraterno e viverás.

1.3. Oração do Dia

P. OREMOS. Concedei-nos, ó
Deus todo-poderoso, ini-
ciar com este dia de je-
jum o tempo da Quares-
ma, para que a penitên-

Comunidade em Oração
Liturgia para Quarta-feira de Cinzas – 06.02.2008

Secretariado Diocesano de Pastoral – Erechim
– Abrir espaço para Deus: eis o tempo favorável e oportuno.
– Quaresma: caminhada para ajustar relacionamentos: entre as pessoas (esmola); com Deus (oração);

com a natureza (jejum).
– Abertura da CF/2008: “Escolhe, pois, a vida!”

Ano 30 - Nº 1724

Nota: Pode
entrar na pro-
cissão de en-
trada cruz,
cartaz da CF/
2008, Bíblia,
livrinho dos
e n c o n t r o s
quaresmais...

1. RITOS INICIAIS

A. /:Convertei-vos e crede no
Evangelho, eis o tempo favo-
rável!:/

1.1. Procissão de Entrada

Anim.: Em comunidade, iniciamos,
com toda a Igreja, a preparação
para a festa central de nossa fé:
a Páscoa de Jesus. Preparamos,
a vida nova que nasce da Res-
surreição. Recebendo as cinzas
reavivamos nosso compromisso
de discípulos e nos colocamos
como missionários promotores
da vida.

A. 1. Com carinho desenhei este
planeta;/ com cuidado, aqui
plantei o meu jardim,/ com
alegria eu sonhei um paraíso,/
para a vida, dom de amor que
não tem fim.

Ref.: Ponho, então, à tua frente/
dois caminhos diferentes:/
Vida e morte, e escolherás./ Sê
sensato: escolhe a vida!/ Par-
te o pão, cura as feridas!/ Sê
fraterno e viverás.

2. Fiz o homem e a mulher à
minha imagem;/ por amor e
para o amor, eu os criei./ Com
meu povo, celebrei uma alian-
ça./ O caminho da justiça eu
ensinei.

cia nos fortaleça no
combate contra o espí-
rito do mal. PNSrJC.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA

Anim.: No início desta quaresma,
acolhamos o que a Palavra de
Deus tem a nos dizer para me-
lhor nos prepararmos para a Pás-
coa de Jesus.

2.1. 1ª Leitura: Jl 2,12-18

L. Leitura da Profecia de Joel.
“Agora, diz o Senhor, voltai para
mim com todo o vosso coração,
com jejuns, lágrimas e gemidos;
rasgai o coração, e não as ves-
tes; e voltai para o Senhor, vos-
so Deus; ele é benigno e com-
passivo, paciente e cheio de mi-
sericórdia, inclinado a perdoar
o castigo”. Quem sabe, se ele se
volta para vós e vos perdoa, e
deixa atrás de si a bênção,
oblação e libação para o Se-
nhor, vosso Deus? Tocai trom-
beta em Sião, prescrevei o jejum
sagrado, convocai a assembléia;
congregai o povo, realizai ceri-
mônias de culto, reuni anciãos,
ajuntai crianças e lactentes; dei-
xe o esposo seu aposento, e a es-
posa, seu leito. Chorem, postos
entre o vestíbulo e o altar, os
ministros sagrados do Senhor,
e digam: “Perdoa, Senhor, a teu
povo, e não deixes que esta tua
herança sofra infâmia e que as
nações a dominem”. Por que se
haveria de dizer entre os povos:
“Onde está o Deus deles?” En-
tão o Senhor encheu-se de zelo
por sua terra e perdoou ao seu
povo. - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.



P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de

Jesus Cristo, segundo Mateus.
A. Glória a vós, Senhor!
P. Naquele tempo, disse Jesus aos

seus discípulos: “Ficai atentos
para não praticar a vossa justiça
na frente dos homens, só para
serdes vistos por eles. Caso con-
trário, não recebereis a recompen-
sa do vosso Pai que está nos céus.
Por isso, quando deres esmola,
não toques a trombeta diante de
ti, como fazem os hipócritas nas
sinagogas e nas ruas, para serem
elogiados pelos homens. Em ver-
dade vos digo: eles já receberam
a sua recompensa. Ao contrário,
quando deres esmola, que a tua
mão esquerda não saiba o que faz
a tua mão direita, de modo que a
tua esmola fique oculta. E o teu
Pai, que vê o que está oculto, te
dará a recompensa. Quando
orardes, não sejais como os hipó-
critas, que gostam de rezar de pé,
nas sinagogas e nas esquinas das
praças, para serem vistos pelos
homens. Em verdade vos digo:
eles já receberam a sua recompen-
sa. Ao contrário, quando orares,
entra no teu quarto, fecha a por-
ta, e reza ao teu Pai que está ocul-
to. E o teu Pai, que vê o que está
escondido, te dará a recompensa.
Quando jejuardes, não fiqueis
com o rosto triste como os hipó-
critas. Eles desfiguram o rosto,
para que os homens vejam que es-
tão jejuando. Em verdade vos
digo: Eles já receberam a sua re-
compensa. Tu, porém, quando je-
juares, perfuma a cabeça e lava
o rosto, para que os homens não
vejam que estás jejuando, mas so-
mente teu Pai, que está oculto. E
o teu Pai, que vê o que está es-
condido, te dará a recompensa. -
Palavra da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor!

2.5. Homilia

2.6. Rito da Cinzas

Anim.: A Palavra, que ouvimos e re-
fletimos, inspira em nós o pro-
pósito de viver esta quaresma
como tempo oportuno e favorá-
vel de conversão a Deus e amor
fraterno. Dispostos a assumir

2.2. Salmo: Sl 50

A. Misericórdia, ó Senhor, pois
pecamos!

Ou:
A. (Mi-) Piedade, ó Senhor, tende

piedade,/ pois pecamos contra
Vós!

S. 1. - Tende piedade, ó meu Deus,
misericórdia!* Na imensidão de
vosso amor, purificai-me! -
Lavai-me todo inteiro do peca-
do, * e apagai completamente a
minha culpa!

2. - Eu reconheço toda a minha ini-
qüidade,* o meu pecado está
sempre à minha frente. - Foi con-
tra vós, só contra vós, que eu
pequei,* e pratiquei o que é mau
aos vossos olhos.

3. - Criai em mim um coração que
seja puro,* dai-me de novo um
espírito decidido. - Ó Senhor, não
me afasteis de vossa face,* nem
retireis de mim o vosso Santo
Espírito!

4. - Dai-me de novo a alegria de ser
salvo * e confirmai-me com es-
pírito generoso. - Abri meus lábi-
os, ó Senhor, para cantar, * e mi-
nha boca anunciará vosso louvor!

2.3. 2ª Leitura: 2Cor 5,20-6,2

L. Leitura da Segunda Carta de
São Paulo aos Coríntios.
Irmãos, somos embaixadores de
Cristo, e é Deus mesmo que
exorta através de nós. Em nome
de Cristo, nós vos suplicamos:
deixai-vos reconciliar com Deus.
Aquele que não cometeu ne-
nhum pecado, Deus o fez peca-
do por nós, para que nele nós nos
tornemos justiça de Deus. Como
colaboradores de Cristo, nós vos
exortamos a não receberdes em
vão a graça de Deus, pois ele diz:
“No momento favorável, eu te
ouvi e no dia da salvação, eu te
socorri”. É agora o momento fa-
vorável, é agora o dia da salva-
ção. - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.4. Evangelho: Mt 6,1-6.16-18

A. Ref.: Fala, Senhor, fala, Se-
nhor,/ palavra de fraternida-
de!/ Fala, Senhor, fala, Se-
nhor,/ és luz da humanidade!

1. A tua Palavra, farol de justiça/
que vence a cobiça, é bênção e
paz.

este compromisso realizamos,
agora, o rito da bênção e imposi-
ção das cinzas.

(Durante o canto, uma ou mais pessoas
trazem as cinzas, segurando-as diante do
presidente que faz a oração de bênção).
A. /:Conversão, justiça, comu-

nhão e alegria no cristão é mis-
são de cada dia.:/

Ou:

A. /:Convertei-vos e crede no
Evangelho, eis o tempo favo-
rável!:/

P. Irmãos e irmãs, rezemos a Deus,
a Vida em Plenitude, para que
abençoe com a sua graça estas
cinzas que vamos colocar em
nossas cabeças como sinal de
conversão e de compromisso.

(Todos rezam em silêncio)
P. Ó Deus, que vos deixais como-

ver pelos que se humilham e vos
reconciliais com os que reparam
suas faltas, ouvi como um pai as
nossas súplicas. Fazei que seja-
mos reconduzidos ao caminho de
Jesus, vosso Filho, todos nós que
vamos receber estas cinzas.
Fazei-nos discípulos vossos e
missionários promotores da vida,
especialmente onde ela se encon-
tra ameaçada. Abençoai (+) es-
tas cinzas e a todos nós, ó Pai,
para que sejamos profundamen-
te renovados no vosso amor e no
amor de nossos irmãos e irmãs,
a fim de que possamos celebrar,
de coração purificado, o misté-
rio pascal do vosso Filho. Por
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.
(Segue a imposição das cinzas. O ministro
diz: “Converta-se e creia no Evange-
lho!” ou: “Converta-se, creia no Evan-
gelho e promova a vida!”)
Anim.: Aproximemo-nos para rece-

ber as cinzas sobre nossa cabe-
ça. Através deste rito, buscamos
a força de Deus para nos colo-
car no seu caminho que quer vida
digna e abundante para todos.

A. Ref.: Eis o tempo de conver-
são,/ eis o dia da salvação:/ Ao
Pai voltemos, juntos andemos./
Eis o tempo de conversão.

1. Os caminhos do Senhor são
verdade, são amor;/ dirigi os
passos meus, em vós espero,
ó Senhor./ Ele guia ao bom ca-
minho quem errou e quer vol-
tar;/ ele é bom, fiel e justo, ele
busca e vem salvar.



2. A palavra do Senhor é a luz do
meu caminho;/ ela é vida, é ale-
gria: vou guardá-la com cari-
nho./ Sua lei, seu mandamen-
to é viver a caridade:/ cami-
nhemos todos juntos, constru-
indo a unidade!

Anim.: A Campanha da Fraternidade
deste ano nos ajuda a refletir mais
profundamente sobre a vida e a
necessidade de cuidá-la, promo-
vê-la e torná-la digna. Sim! Vou
proclamar tua vida e teu amor!

A. 1. Tu nos fizeste assim: filhos
do teu coração. Mais do que
pássaros livres, mais livres nós
somos quando entre tuas
mãos./ Bem mais que as flo-
res do campo, maior é o en-
canto do amor que tu tens.

Ref.: Eis que eu vou proclamar
tua vida./ Sim, eu vou anunci-
ar teu amor./ Livre pra poder
amar. Feliz por querer te
anunciar./ Pronto para escutar
quando tua voz me falar!

Anim.: Conforme a primeira leitura
de hoje, Deus faz ainda o forte
apelo a todos nós: “Voltai para
mim com todo o vosso cora-
ção... Rasgai o coração, e não as
vestes. Voltai para o Senhor, o
vosso Deus...”. Reconhecemos
nossos pecados. Todos aqueles
sinais que matam a vida e que im-
pedem de nos colocarmos em
defesa dela. E cantemos:

A. Ref.: Nosso coração arrependi-
do acolhei, Senhor!/ Tende pie-
dade de nós!/ Perdão, Senhor!

1. Tende piedade, ó meu Deus,
misericórdia!/ Na imensidão de
vosso amor, purificai-me!/
Lavai-me todo inteiro do peca-
do,/ e apagai completamente a
minha culpa!

Anim.: Hoje, também, a Igreja no Bra-
sil inicia a Campanha da Frater-
nidade. “Escolhe, pois, a vida!”
é o lema. Rezemos a Oração:

Oração da CF 2008
L. Ó Deus Pai e Criador...
A. ...em vós vivemos, nos movemos e

somos!
L. Sois presença viva em nossas vidas...
A. ...pois nos fizestes à vossa imagem

e semelhança.
L. Proclamamos as maravilhas de vos-

so amor...
A. ...presentes na criação e na história.
L. Por vosso Espírito...
A. ...tudo se renova e ganha vida.
L. Nosso egoísmo muitas vezes...

A. ...desfigura a obra de vossas mãos,
causando morte e destruição.

L. Junto aos avanços...
A. ...presenciamos tantas ameaças à

vida.
L. Que nesta quaresma acolhamos a

graça da conversão...
A. ...tornando-nos mais atentos e fi-

éis ao Evangelho.
L. Que o compromisso de nossa fé...
A. ...nos leve a defender e promover a

vida/ no seu início,/ no seu cresci-
mento/ e também no seu declínio.

L. Vosso Filho Jesus Cristo, crucifica-
do-ressuscitado...

A. ...nos confirma/ que o amor é mais
forte que a morte.

L. Como seus discípulos...
A. ...queremos “escolher a vida”.
L. Maria, mãe da Vida,/ que protegeu

e acompanhou seu Filho,/ da gesta-
ção à ressurreição...

A. ...interceda por nós. Amém!

3. LITURGIA EUCARÍSTICA

3.1. Procissão e Apresentação
das Oferendas

Anim.: Nossa oferta, hoje, junto ao
pão e ao vinho, são todas as inici-
ativas em favor da vida. Que nossa
oferta seja aceita com muito amor.

A. 1. De coração arrependido e
humilhado,/ ó Pai queremos li-
bertar-nos do pecado.

Ref.: /:Que nossa oferta seja acei-
ta com grande amor/ e se
transforme em Corpo e San-
gue do Senhor.:/

2. Alegremente com louvor reco-
nhecemos,/ que somos filhos e
sois Pai e em vós vivemos.

3. Com o desejo de fazer
fraternidade,/ fortalecei-nos
na justiça e caridade.

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas

mãos este sacrifício para gló-
ria do seu nome, para nosso
bem e de toda a santa Igreja.

 Oração sobre as Oferendas

P. Oferecendo-vos este sa-
crifício no começo da
Quaresma, nós vos su-
plicamos, ó Deus, a gra-
ça de dominar nossos
maus desejos pelas obras
de penitência e carida-
de, para que, purificados
de nossas faltas, celebre-

mos com fervor a paixão
do vosso Filho. Que vive
e reina para sempre.

A. Amém.

3.2. Oração Eucarística
Reconciliação I

P. Na verdade, é justo e bom agra-
decer-vos, Deus Pai, porque
constantemente nos chamais a vi-
ver na felicidade completa. Vós,
Deus de ternura e de bondade,
nunca vos cansais de perdoar.
Ofereceis vosso perdão a todos
convidando os pecadores a en-
tregar-se confiantes à vossa mi-
sericórdia.

A. Como é grande, ó Pai, a vossa
misericórdia!

P. Jamais nos rejeitastes quando que-
bramos a vossa aliança, mas, por
Jesus, vosso Filho e nosso irmão,
criastes com a família humana
novo laço de amizade, tão estreito
e forte, que nada poderá romper.
Concedeis agora a vosso povo
tempo de graça e reconciliação.
Dai, pois, em Cristo novo alento
à vossa Igreja, para que se volte
para vós. Fazei que, sempre mais
dócil ao Espírito Santo, se colo-
que ao serviço de todos.

A. Como é grande, ó Pai, a vossa
misericórdia!

P. Cheios de admiração e reconhe-
cimento, unimos nossa voz à voz
das multidões do céu para can-
tar o poder de vosso amor e a
alegria da nossa salvação:

A. 1. Deus é santo, Deus é amor,/
Deus é Pai e criador/ e nos deu
Jesus por irmão, louvado seja
o Senhor.

2. Céus e terra cantarão ao que
vem nos acolher/ no seu reino
de amor. Hosana damos ao Se-
nhor.

P. Ó Deus, desde a criação do mun-
do, fazeis o bem a cada um de
nós para sermos santos como
vós sois santo.
Olhai vosso povo aqui reunido e
derramai a força do Espírito, para
que estas oferendas se tornem o
Corpo + e o Sangue do Filho
muito amado, no qual também
somos vossos filhos. Enquanto
estávamos perdidos e incapazes
de vos encontrar; vós nos
amastes de modo admirável: pois
vosso Filho – o Justo e Santo –
entregou-se em nossas mãos
aceitando ser pregado na cruz.



confiamos à vossa misericórdia.
Quando fizermos parte da nova
criação, enfim libertada de toda
maldade e fraqueza, poderemos
cantar a ação de graças do Cris-
to que vive para sempre.

A. Esperamos, ó Cristo, vossa
vinda gloriosa!

P. Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-podero-
so, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória,
agora e sempre.

A. Amém.

3.3. Rito de Comunhão

 Pai-Nosso

 Oração da Paz

 Fração do Pão

 Comunhão
Anim.: A comunhão, vivida e cele-

brada na mesa eucarística, deve
ser testemunhada pela comunhão
fraterna com nossos irmãos. Que
o alimento do altar nos faça vi-
ver a preparação para a Páscoa,
ajudando todas as pessoas en-
contrarem em Jesus Cristo o sen-
tido de suas vidas.

A. Ref.: /:Eu vim para que todos
tenham vida,/ que todos te-
nham vida plenamente!:/

1. Reconstrói a tua vida em co-
munhão com teu Senhor;/ re-
constrói a tua vida em comu-
nhão com teu irmão./ Onde
está o teu irmão, eu estou pre-
sente nele.

2. Quem comer o pão da vida vi-
verá eternamente./ Tenho
pena deste povo que não tem
o que comer./ Onde está um
irmão com fome eu estou com
fome nele.

3. Eu passei fazendo o bem, eu
curei todos os males./ Hoje és
minha presença junto a todo
sofredor./ Onde sofre o teu ir-
mão, eu estou sofrendo nele.

4. Entreguei a minha vida pela
salvação de todos./ Reconstrói,
protege a vida de indefesos e
inocentes./ Onde morre o teu
irmão, eu estou morrendo nele.

5. Vim buscar e vim salvar o que
estava já perdido./ Busca, sal-
va e reconduze a quem  per-
deu toda esperança./ Onde sal-
vas teu irmão tu me estás sal-
vando nele. D
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A. Como é grande, ó Pai, a vossa
misericórdia!

P. Antes, porém, de seus braços
abertos traçarem entre o céu e a
terra o sinal permanente da vos-
sa aliança, Jesus quis celebrar a
páscoa com seus discípulos. Ce-
ando com eles, tomou o pão e
pronunciou a bênção de ação de
graças. Depois, partindo o pão,
o deu a seus amigos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI:
ISTO É O MEU CORPO QUE
SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
Ao fim da ceia, Jesus, sabendo
que ia reconciliar todas as coisas
pelo sangue a ser derramado na
cruz, tomou o cálice com vinho.
Ele vos deu graças novamente, e
passou o cálice a seus amigos,
dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI:
ESTE É O CÁLICE DO MEU
SANGUE, O SANGUE DA NOVA
E ETERNA ALIANÇA, QUE
SERÁ DERRAMADO POR VÓS
E POR TODOS, PARA REMIS-
SÃO DOS PECADOS. FAZEI
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!

A. Anunciamos, Senhor, a vossa
morte e proclamamos a vossa
ressurreição. Vinde, Senhor
Jesus!

P. Lembramo-nos de Jesus Cristo,
nossa páscoa e certeza da paz de-
finitiva. Hoje celebramos sua mor-
te e ressurreição, esperando o dia
feliz de sua vinda gloriosa. Por
isso, vos apresentamos, ó Deus
fiel, a vítima de reconciliação que
nos faz voltar à vossa graça.

A. Esperamos, ó Cristo, vossa
vinda gloriosa!

P. Olhai, com amor, Pai misericor-
dioso, aqueles que atraís para
vós, fazendo-os participar no úni-
co sacrifício do Cristo. Pela for-
ça do Espírito Santo, todos se
tornem um só corpo bem unido,
no qual todas as divisões sejam
superadas.

A. Esperamos, ó Cristo, vossa
vinda gloriosa!

P. Conservai-nos, em comunhão de
fé e amor, unidos ao papa Bento
e ao nosso bispo Girônimo.
Ajudai-nos a trabalhar juntos na
construção do vosso reino, até o
dia em que, diante de vós, for-
mos santos com os vossos san-
tos, ao lado da Virgem Maria e
dos Apóstolos, com nossos ir-
mãos e irmãs já falecidos que

 Oração Pós-Comunhão

P. OREMOS. Ó Deus, fazei
que sejamos ajudados
pelo sacramento que
acabamos de receber,
para que o jejum de hoje
vos seja agradável e nos
sirva de remédio. Por
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS

4.1. Avisos

4.2. Compromisso

Anim.: A Quaresma, que iniciamos
hoje, é tempo oportuno e favo-
rável de ajustar a nossa vida com
a proposta de Deus. O que pre-
ciso mudar na minha vida? Que
compromisso assumo nesta
Campanha da Fraternidade?

A. Ponho, então, à tua frente/
dois caminhos diferentes:/
Vida e morte, e escolherás./ Sê
sensato: escolhe a vida!/ Par-
te o pão, cura as feridas!/ Sê
fraterno e viverás.

4.3. Bênção Final

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. O Deus da vida abençoe cada

um de vós, para que possais, du-
rante este tempo quaresmal, aco-
lher o Projeto de Cristo e colo-
car-vos como missionários de-
fensores da vida. E que vos aben-
çoe o Deus da vida: Pai e Filho
e Espírito Santo.

A. Amém.
P. Vivei a conversão nesta Quares-

ma; ide em paz e o Senhor vos
acompanhe.

A. Graças a Deus.

Objetivo Geral CF/2008
Levar a Igreja e a sociedade

a defender e promover a vida
humana, desde a sua concepção
até a sua morte natural, compre-
endida como dom de Deus e co-
responsabilidade de todos, na
busca de sua plenificação, a par-
tir da beleza e do sentido da vida
em todas as circunstâncias, e do
compromisso ético do amor fra-
terno.



Ou:
1. Dom da vida, ó Pai celebra-

mos,/ na alegria de irmãos a
cantar,/ por teu Filho Jesus, te
louvamos,/ e queremos com
força, aclamar:

Ref.: Ó Senhor, nós queremos a
vida/ por Jesus que se faz nos-
so irmão/ em seu povo, na fé
reunido,/ na partilha do amor
e do pão.

2. Dom da vida é o sonho eterno/
de Deus Pai que nos fez filhos
seus;/ seu projeto é um mun-
do fraterno/ e, depois, vida ple-
na nos céus.

3. Dom da vida é a felicidade,/ de
saber com alegria viver./ Vida
plena na paz, na bondade/ em
Jesus, haveremos de ter.

1.2. Saudação Inicial

P. Em nome do Pai e do Filho e do
Espírito Santo.

A. Amém.
P. O Senhor da Vida, que através

de Jesus nos ajuda vencer todas
as tentações, esteja convosco.

A. Bendito seja Deus que nos
reuniu no amor de Cristo.

1.3. Recordação da Vida

P. (Pode recordar fatos importantes da se-
mana ou atitudes que a comunidade toma
para superar as “tentações”. Pode re-

cordar também as intenções da missa).

1.4. Ato Penitencial

A. /:Quem me dera, quem me
dera, que meu povo me escu-
tasse, que meu povo me escu-
tasse e andasse sempre em
meus caminhos!:/

P. Seguidamente somos tentados a
posturas egoístas, interesseiras e

Comunidade em Oração
Liturgia para o 1º Domingo da Quaresma – 10.02.2008

Secretariado Diocesano de Pastoral – Erechim
– Vencer as tentações do acúmulo, prestígio e poder, para todos poderem viver.
– Campanha da Fraternidade 2008: “Escolhe, pois, a vida!”
– Dia 11, N. Sª. de Lourdes, Dia Mundial do Enfermo.

Ano 30 - Nº 1725

Nota: Trazer
em procissão
a CRUZ, o
CARTAZ da
CF/2008 e a
BÍBLIA.

1. RITOS INICIAIS

A. /:Eu vim para que todos te-
nham vida, que todos tenham
vida plenamente!:/

1.1. Procissão de Entrada

Anim.: A celebração litúrgica da
Quaresma nos coloca dentro da
preparação para a grande festa: a
Páscoa de Jesus. Mas, para isso,
cada domingo a liturgia nos
convida a uma atitude importan-
te. Hoje, nos convida a vencer
as tentações do acúmulo, do
prestígio e do poder e sermos
pessoas portadoras de vida nova.

A. Ref.: /:Voltai para o Senhor de
todo o coração, mudai as vos-
sas obras em sinal de conver-
são!:/

1. O Cristo entregou-se humil-
demente,/ doou a vida para nos
salvar. /:E toda a humanidade
foi reestabelecida,/ a falta de
Adão foi redimida.:/

2. Sois filhos desta luz e não das
trevas,/ vivei como herdeiros
desta graça /:e frutos vinga-
rão, de paz e de bondade,/ em
passos de justiça e verdade.:/

3. Vivei segundo o Espírito de
Deus,/ que mora em vosso hu-
milde coração. /:A firme espe-
rança que o tempo não enga-
na,/ na certa, vem d’aquele
que nos ama.:/

desonestas. Reconheçamos nos-
sos pecados que nos afastam do
caminho de Deus e peçamos seu
perdão.

L. Senhor, pedimos perdão pelo
nosso egoísmo que acumula e
nos torna indiferentes diante das
necessidades dos nossos irmãos
e irmãs.

S. Senhor, tende piedade e perdoai
a nossa culpa.

A. E perdoai a nossa culpa.
L. Cristo, pedimos perdão pelo nos-

so individualismo em querer ape-
nas prestígio, cometendo injus-
tiças, corrupção... e não nos im-
portando com o bem comum.

S. Cristo, tende piedade e perdoai a
nossa culpa.

A. E perdoai a nossa culpa.
L. Senhor, pedimos perdão pelo

nosso desejo de poder, de vin-
gança, de violência, dificultando
a vida das pessoas, principalmen-
te das mais próximas.

S. Senhor, tende piedade e perdoai
a nossa culpa.

A. E perdoai a nossa culpa. Por-
que nós somos vosso povo, que
vem pedir vosso perdão.

P. O Deus, que é a fonte da vida...
A. Amém.

1.5. Oração do Dia

P. OREMOS. Concedei-nos, ó
Deus da Vida, que, ao
longo desta Quaresma,
possamos progredir no
conhecimento de Jesus
Cristo e corresponder a
seu amor por uma vida
santa. PNSrJC.

A. Amém.



2. LITURGIA DA PALAVRA

Anim.: Deus nos deu da vida. É
compromisso nosso cuidá-la. A
Palavra de Deus, hoje, mostra
como a vida foi gerada e como
Jesus agiu diante de tentações
que destroem a vida.

2.1. 1ª Leitura: Gn 2,7-9; 3,1-7

L. Leitura do Livro do Gênesis.
O Senhor Deus formou o ho-
mem do pó da terra, soprou-lhe
nas narinas o sopro da vida e o
homem tornou-se um ser viven-
te. Depois, o Senhor Deus plan-
tou um jardim em Éden, ao ori-
ente, e ali pôs o homem que ha-
via formado. E o Senhor Deus
fez brotar da terra toda sorte de
árvores de aspecto atraente e de
fruto saboroso ao paladar, a ár-
vore da vida no meio do jardim.
A serpente era o mais astuto de
todos os animais dos campos que
o Senhor Deus tinha feito. Ela
disse à mulher: “É verdade que
Deus vos disse: ‘Não comereis de
nenhuma das árvores do jar-
dim?’” E a mulher respondeu à
serpente: “Do fruto das árvores
do jardim, nós podemos comer.
Mas do fruto da árvore que está
no meio do jardim, Deus nos
disse: ‘Não comais dele nem se-
quer o toqueis, do contrário,
morrereis’”. A serpente disse à
mulher: “Não, vós não morre-
reis. Mas Deus sabe que no dia
em que dele comerdes, vossos
olhos se abrirão e vós sereis como
Deus conhecendo o bem e o
mal”. A mulher viu que seria
bom comer da árvore, pois era
atraente para os olhos e desejá-
vel para se alcançar conhecimen-
to. E colheu um fruto, comeu e
deu também ao marido, que es-
tava com ela, e ele comeu. En-
tão, os olhos dos dois se abriram;
e, vendo que estavam nus, tece-
ram tangas para si com folhas
de figueira.  - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.2. Salmo: 50

A. Piedade, ó Senhor, tende pie-
dade,/ pois pecamos contra
Vós!

S. 1. - Tende piedade, ó meu Deus,
misericórdia!* Na imensidão de

vosso amor, purificai-me! -
Lavai-me todo inteiro do peca-
do, * e apagai completamente a
minha culpa!

2. - Eu reconheço toda a minha ini-
qüidade,* o meu pecado está
sempre à minha frente. - Foi con-
tra vós, só contra vós, que eu
pequei,* e pratiquei o que é mau
aos vossos olhos.

3. - Criai em mim um coração que
seja puro,* dai-me de novo um
espírito decidido. - Ó Senhor, não
me afasteis de vossa face,* nem
retireis de mim o vosso Santo Es-
pírito!

4. - Dai-me de novo a alegria de ser
salvo * e confirmai-me com espí-
rito generoso. - Abri meus lábios,
ó Senhor, para cantar, * e minha
boca anunciará vosso louvor!

2.3. 2ª Leitura: Rm 2,12.17-19

L. Leitura da Carta de São Paulo
aos Romanos.
Irmãos: Consideremos o seguin-
te: O pecado entrou no mundo
por um só homem. Através do
pecado, entrou a morte. E a
morte passou para todos os ho-
mens, porque todos pecaram.
Por um só homem, pela falta de
um só homem, a morte come-
çou a reinar. Muito mais reina-
rão na vida, pela mediação de
um só, Jesus Cristo, os que rece-
bem o dom gratuito e supera-
bundante da justiça. Como a
falta de um só acarretou conde-
nação para todos os homens, as-
sim o ato de justiça de um só
trouxe, para todos os homens, a
justificação que dá a vida. Com
efeito, como pela desobediência
de um só homem a humanida-
de toda foi estabelecida numa
situação de pecado, assim tam-
bém, pela obediência de um só,
toda a humanidade passará para
uma situação de justiça. - Pala-
vra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.4. Evangelho: Mt 4,1-11

A. Louvor e glória a Ti, Senhor,/
Cristo Palavra de Deus, Cris-
to Palavra de Deus!

S. O homem não vive somente de
pão,/ mas de toda a palavra da
boca de Deus.

A. Louvor...

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de

Jesus Cristo, segundo Mateus.
A. Glória a Vós, Senhor.
P. Naquele tempo, o Espírito con-

duziu Jesus ao deserto, para ser
tentado pelo diabo. Jesus jejuou
durante quarenta dias e quaren-
ta noites, e, depois disso, teve
fome. Então, o tentador aproxi-
mou-se e disse a Jesus: “Se és
Filho de Deus, manda que estas
pedras se transformem em
pães!”. Mas Jesus respondeu:
“Está escrito: ‘Não só de pão
vive o homem, mas de toda pa-
lavra que sai da boca de Deus’”.
Então o diabo levou Jesus à Ci-
dade Santa, colocou-o sobre a
parte mais alta do Templo, e lhe
disse: “Se és Filho de Deus, lan-
ça-te daqui para abaixo! Porque
está escrito: ‘Deus dará ordens
aos seus anjos a teu respeito, e
eles te levarão nas mãos, para
que não tropeces em alguma pe-
dra’”. Jesus lhe respondeu:
“Também está escrito: “Não ten-
tarás o Senhor teu Deus!’” No-
vamente, o diabo levou Jesus
para um monte muito alto. Mos-
trou-lhe todos os reinos do mun-
do e sua glória, e lhe disse: “Eu
te darei tudo isso, se te ajoelhares
diante de mim, para me adorar”.
Jesus lhe disse: “Vai-te embora,
Satanás, porque está escrito:
‘Adorarás ao Senhor teu Deus e
somente a ele prestarás culto’”.
Então o diabo o deixou. E os an-
jos se aproximaram e serviram a
Jesus.  -  Palavra da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor.

2.5. Homilia

2.6. Profissão da Fé

P. Em meio a tantas tentações que
sentimos hoje, vamos renovar
nossa aliança com o Deus da
vida.

A. Creio em Deus Pai todo-pode-
roso...

2.7. Preces dos Fiéis

(Preces espontâneas ou preparadas pela
equipe e/ou a oração da CF 2008, como
segue:)



Oração da CF 2008
L. Ó Deus Pai e Criador...
A. ...em vós vivemos, nos movemos e

somos!
L. Sois presença viva em nossas vidas...
A. ...pois nos fizestes à vossa imagem

e semelhança.
L. Proclamamos as maravilhas de vos-

so amor...
A. ...presentes na criação e na história.
L. Por vosso Espírito...
A. ...tudo se renova e ganha vida.
L. Nosso egoísmo muitas vezes...
A. ...desfigura a obra de vossas mãos,

causando morte e destruição.
L. Junto aos avanços...
A. ...presenciamos tantas ameaças à

vida.
L. Que nesta quaresma acolhamos a

graça da conversão...
A. ...tornando-nos mais atentos e fi-

éis ao Evangelho.
L. Que o compromisso de nossa fé...
A. ...nos leve a defender e promover a

vida/ no seu início,/ no seu cresci-
mento/ e também no seu declínio.

L. Vosso Filho Jesus Cristo, crucifica-
do-ressuscitado...

A. ...nos confirma/ que o amor é mais
forte que a morte.

L. Como seus discípulos...
A. ...queremos “escolher a vida”.
L. Maria, mãe da Vida,/ que protegeu

e acompanhou seu Filho,/ da ges-
tação à ressurreição...

A. ...interceda por nós. Amém!

3. LITURGIA EUCARÍSTICA

3.1. Procissão e Apresentação
das Oferendas

Anim.: A oferta agradável a Deus é
sempre aquela que brota da vida
e que produz mais vida para to-
dos. Trazemos nossas ofertas
junto ao pão e vinho.

A. 1. Bendito és tu, ó Deus cria-
dor,/ revestes o mundo da mais
fina flor;/ restauras o fraco que
a ti se confia/ e junto aos ir-
mãos, em paz, o envias.

Ref.: /:Ó Deus de universo, és Pai
e Senhor,/ Por tua bondade, re-
cebe o louvor!:/

2. Bendito és tu, ó Deus criador,/
por quem aprendeu o gesto de
amor:/ colher a fartura e ter a
beleza/ de ser a partilha dos
frutos da mesa.

3. Bendito és tu, ó Deus criador,/
fecundas a terra com vida e
amor./ A quem aguardava um
canto de festa,/ A mesa prome-
te eterna seresta.

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas

mãos este sacrifício para gló-
ria do seu nome, para nosso
bem e de toda a santa Igreja.

 Oração sobre as Oferendas

P. Fazei, ó Deus, que o nos-
so coração corresponda
a estas oferendas com
as quais iniciamos nos-
sa caminhada para a
Páscoa. Por Cristo, nos-
so Senhor.

A. Amém.

3.2. Oração Eucarística II

Prefácio: A tentação do Senhor p. 181

P. Na verdade, é justo e necessário,
é nosso dever e salvação dar-vos
graças, sempre e em todo o lu-
gar, Senhor, Pai santo, Deus eter-
no e todo-poderoso, por Cristo,
Senhor nosso. Jejuando quarenta
dias no deserto, Jesus consagrou
a observância quaresmal. Desar-
mando as ciladas do antigo inimi-
go, ensinou-nos a vencer o fer-
mento da maldade. Celebrando
agora o mistério pascal, nós nos
preparamos para a Páscoa defini-
tiva. Enquanto esperamos a ple-
nitude eterna, com os anjos e to-
dos os santos, nós vos aclama-
mos, cantando a uma só voz:

A. Ref.: Santo, santo, santo,/ sois
Vós, Senhor nosso Deus.

1. O céu e a terra proclamam,/
proclamam a vossa glória.

2. Hosana, hosana, hosana,/
hosana nas alturas.

3. Bendito o que vem, bendito,/
em nome do Senhor.

P. Na verdade, ó Pai, vós sois santo
e fonte de toda santidade.
Santificai, pois, estas oferendas,
derramando sobre elas o vosso
Espírito, a fim de que se tornem
para nós o Corpo e + o Sangue
de Jesus Cristo, vosso Filho e
Senhor nosso.

A. Santificai nossa oferenda, ó
Senhor!

P. Estando para ser entregue e abra-
çando livremente a paixão, ele to-
mou o pão, deu graças, e o partiu
e deu a seus discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E COMEI:
ISTO É O MEU CORPO, QUE
SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia,
ele tomou o cálice em suas mãos,
deu graças novamente, e o deu a
seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI:
ESTE É O CÁLICE DO MEU
SANGUE, O SANGUE DA NOVA
E ETERNA ALIANÇA, QUE
SERÁ DERRAMADO POR VÓS
E POR TODOS PARA REMIS-
SÃO DOS PECADOS. FAZEI
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

P. Eis o mistério da fé!
A. Salvador do mundo, salvai-nos,

vós que nos libertastes pela
cruz e ressurreição.

P. Celebrando, pois, a memória da
morte e ressurreição do vosso Fi-
lho, nós vos oferecemos, ó Pai,
o pão da vida e o cálice da salva-
ção; e vos agradecemos porque
nos tornastes dignos de estar aqui
na vossa presença e vos servir.

A. Recebei, ó Senhor, a nossa
oferta!

P. E nós vos suplicamos que, parti-
cipando do Corpo e Sangue de
Cristo, sejamos reunidos pelo
Espírito Santo num só corpo.

A. Fazei de nós um só corpo e um
só espírito!

P. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa
Igreja que se faz presente pelo
mundo inteiro: que ela cresça na
caridade, com o papa Bento, com
nosso bispo Girônimo e todos os
ministros do vosso povo.

A. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa
Igreja!

P. Lembrai-vos também dos nossos
irmãos e irmãs que morreram na
esperança da ressurreição e de
todos os que partiram desta vida:
acolhei-os junto a vós na luz da
vossa face.

A. Lembrai-vos, ó Pai, dos vos-
sos filhos!

P. Enfim, nós vos pedimos, tende
piedade de todos nós e dai-nos
participar da vida eterna, com a
Virgem Maria, Mãe de Deus, com
os santos Apóstolos e todos os
que neste mundo vos serviram,
a fim de vos louvarmos e glorifi-
carmos por Jesus Cristo, vosso
Filho.

A. Concedei-nos o convívio dos
eleitos!
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 Oração Pós-Comunhão

P. OREMOS. Ó Deus, que nos
alimentastes com este
pão que nutre a fé, in-
centiva a esperança e
fortalece a caridade,
dai-nos desejar o Cristo,
pão vivo e verdadeiro, e
viver de toda palavra
que sai de vossa boca.
Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS

4.1. Avisos

4.2. Compromisso

Anim.: Nesta liturgia Deus nos fa-
lou e nos alimentou para condu-
zirmos nossa vida vencendo as
tentações. Mas a Campanha da
Fraternidade nos pede para es-
colher a vida. O que podemos
melhorar nesta semana?

A. Ponho, então, à tua frente/
dois caminhos diferentes:/
Vida e morte, e escolherás./ Sê
sensato: escolhe a vida!/ Par-
te o pão, cura as feridas!/ Sê
fraterno e viverás.

4.3. Bênção Final

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus, Pai de amor, que enviou

seu Filho para nos ensinar a ven-
cer as tentações vos proteja e vos
guie. E que vos abençoe o Deus
da vida: Pai e Filho e Espírito
Santo.

A. Amém.
P. A graça de Deus seja a vossa

força; ide em paz e o Senhor vos
acompanhe.

A. Graças a Deus.

Hino CF/2008
1. Com carinho desenhei este pla-

neta;/ com cuidado, aqui plantei
o meu jardim,/ com alegria eu
sonhei um paraíso,/ para a vida,
dom de amor que não tem fim.

Ref.: Ponho, então, à tua frente/ dois
caminhos diferentes:/ Vida e mor-
te, e escolherás./ Sê sensato: esco-
lhe a vida!/ Parte o pão, cura as
feridas!/ Sê fraterno e viverás.

P. Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-podero-
so, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória,
agora e para sempre.

A. Amém.

3.3. Rito de Comunhão

 Pai-Nosso

 Oração da Paz

 Fração do Pão

 Comunhão

Anim.: A Eucaristia é o alimento que
Deus oferece para vencer as ten-
tações e estarmos dispostos a es-
colher a promoção da vida.

A. 1. A mesa tão grande, e vazia
de amor e de paz, de paz!/
Onde há o luxo de alguns, ale-
gria não há jamais!/ A mesa da
eucaristia nos quer ensinar, a,
a,/ que a ordem de Deus, nos-
so Pai, é o pão partilhar.

Ref.: Pão em todas as mesas, da
páscoa a nova certeza, /:a fes-
ta haverá e o povo a cantar,
aleluia!:/

2. As forças da morte: a injusti-
ça e a ganância de ter, de ter./
Agindo naqueles que impedem
ao pobre viver, viver./ Sem ter-
ra, trabalho e comida, a vida
não há, não há./ Quem deixa
assim e não age, a festa não
vai celebrar.

3. Irmãos, companheiros na luta,
vamos dar as mãos, as mãos./
Na grande corrente do amor na
feliz comunhão, irmãos!/ Unin-
do a peleja e a certeza, vamos
construir aqui/ na terra o pro-
jeto de Deus: todo o povo a
sorrir!

4. Que em todas as mesas de po-
bre, haja festa de pão, de pão./
E as mesas dos ricos, vazias,
sem concentração de pão!/ Bus-
quemos aqui nesta mesa do
pão redentor do céu./ A força e
a esperança que faz todo o
povo ser Deus!

5. Bendito o Ressuscitado, Jesus
vencedor, ô, ô,/ no pão parti-
lhado, a presença ele nos dei-
xou, deixou!/ Bendita é a vida
nascida de quem se arriscou,
ô, ô,/ na luta pra ver triunfar
neste mundo o amor

2. Fiz o homem e a mulher à minha
imagem;/ por amor e para o
amor, eu os criei./ Com meu
povo, celebrei uma aliança./ O
caminho da justiça eu ensinei.

3. Com tristeza vejo a vida despre-
zada,/ nos meus filhos e em toda
a natureza./ Me entristece tan-
tas vidas abortadas,/ dói em
mim a violência e a pobreza.

4. Pelas margens desta vida há tan-
ta gente/ que implora por justiça
e dignidade./ Respeitar, cuidar
da vida, é o que te peço;/ Vai!
Transforma tua fé em caridade.

Oração da comunidade
pelos doentes

Senhor,/ nós vos pedimos pelos
doentes do mundo,/ pelos do-
entes de nossa comunidade,/
pelos doentes anônimos que
sofrem neste momento.
Guiai-os em seu caminho.
Acolhei seus gemidos. Ouvi
suas súplicas. Aliviai suas do-
res,/ sua angústia,/ seu abati-
mento. Dai-lhes alento em sua
luta. Confortai-os em sua pro-
vação. Reanimai sua esperan-
ça. Curai suas feridas.
Reavivai sua confiança filial em
vós, Deus Pai. Fazei com que se
sintam amados,/ pois será seu
melhor remédio. Alegrai seus
corações. Enchei sua vida de
amor e de sentido. Fazei-os
compreender/ no valor do so-
frimento com amor. Tornai-os
evangelizadores/ das pessoas
sadias/ e benfeitoras da huma-
nidade. Concedei-lhes vossa
paz/ e vossa salvação. Aben-
çoai-os, Senhor. Amém.

Lembretes:
10 – às 9h, posse do novo Pároco da Paró-

quia N. Sª. da Salette – Três Vendas, Pe.
Gladir Giacomel; às 10h, crismas na ma-
triz de São Valentim.

11 a 15 – Seminário Nacional da Pastoral
Litúrgica – São Paulo.

13 a 19 – 12º Encontro Nacional dos
Presbíteros – São Paulo.

Leituras da Semana:
- 11 - 2ªf - Lv 19,1-2.11-18; Sl 18; Mt
25,31-46; - 12 - 3ªf - Is 55,10-11; Sl 33;
Mt 6,7-15; - 13 - 4ªf - Jn 3,1-10; Sl 50; Lc
11,29-32; - 14 - 5ªf - Est 4,17n.r.aa-bb.gg-
hh; Sl 137; Mt 7,7-12; - 15 - 6ªf - 1Pd
5,1-4;Sl 129; Mt 16,13-19; - 16 - Sab - Dt
26,16-19; Sl 118; Mt 5,43-48; - 17 - Dom
- Gn 12,1-4a; Sl 32; 2Tm 1,8b-10; Mt
17,1-9.



Nota: Pode
entrar em pro-
cissão: Cruz,
Cartaz da CF/
2008, a Bí-
blia...)

1. RITOS INICIAIS

A. /:Vida eu te quero, vida eu te
quero, vida és Tu, meu Deus.:/

Ou: (26)
1. O Senhor nos chama para a

conversão, a ele preparemos
nosso coração.

2. Venham adoremos a nosso
Senhor, é tempo de quaresma
que ele consagrou.

1.1. Procissão de Entrada

Anim.: Escolher a vida é o caminho
da transfiguração, pois a maior
glória de Deus é a vida do ser
humano. Como os Apóstolos,
podemos dizer neste momento
celebrativo: “Como é bom estar-
mos aqui!” No percurso do ca-
minho, somos convidados a es-
colher a vida, motivados pela
Campanha da Fraternidade.

A. 1. Com carinho desenhei este
planeta;/ com cuidado, aqui
plantei o meu jardim,/ com
alegria eu sonhei um paraíso,/
para a vida, dom de amor que
não tem fim.

Ref.: Ponho, então, à tua frente/
dois caminhos diferentes:/
Vida e morte, e escolherás./ Sê
sensato: escolhe a vida!/ Par-
te o pão, cura as feridas!/ Sê
fraterno e viverás.

Comunidade em Oração
Liturgia para o 2º Domingo da Quaresma – 17.02.2008

Secretariado Diocesano de Pastoral – Erechim
– Transfiguração: convite para subir a montanha com Jesus e fazer a experiência da sua

glória.
– Experimenta a glória: somente quem não foge da cruz. Cruz: sofrimento e dor para glória e ressur-

reição.
– Campanha da Fraternidade 2008: “Escolhe, pois, a vida!”

Ano 30 - Nº 1726

2. Fiz o homem e a mulher à
minha imagem;/ por amor e
para o amor, eu os criei./ Com
meu povo, celebrei uma alian-
ça./ O caminho da justiça eu
ensinei.

3. Com tristeza vejo a vida des-
prezada,/ nos meus filhos e em
toda a natureza./ Me entristece
tantas vidas abortadas,/ dói em
mim a violência e a pobreza.

4. Pelas margens desta vida há
tanta gente/ que implora por
justiça e dignidade./ Respeitar,
cuidar da vida, é o que te peço;/
Vai! Transforma tua fé em ca-
ridade.

1.2. Saudação Inicial

P. Em nome do Pai e do Filho e do
Espírito Santo.

A. Amém.
P. Que a graça e o amor de Deus,

nosso Pai, e de Cristo, que nos
revela sua glória pela transfigu-
ração, estejam convosco.

A. Bendito seja Deus que nos
reuniu no amor de Cristo.

1.3. Recordação da Vida

P. Por que é bom estarmos aqui?
(Pode trazer acontecimentos que ma-
nifestam alegria de estarmos celebran-
do bem como outros acontecimentos
da semana e as intenções da missa).

1.4. Ato Penitencial

P. Irmãs e irmãos, a maior mani-
festação de Cristo é estar presente
no rosto das pessoas especial-
mente as mais sofridas. Como está
nossa preparação para a Páscoa?
Que sofrimentos causamos em
nossos irmãos e irmãs? (Pausa)
Reconheçamos nossos pecados e
invoquemos a misericórdia de
Deus.

L. Senhor, que vindes recuperar a
esperança dos pobres e desani-
mados, tende piedade de nós.

A. Senhor, tende piedade de nós.
L. Cristo, que enviais o vosso Espí-

rito, para fortalecer-nos à esco-
lha da vida, tende piedade de nós.

A. Cristo, tende piedade de nós.
L. Senhor, que vindes não para con-

denar mas para perdoar e salvar,
tende piedade de nós.

A. Senhor, tende piedade de nós.
Ou:
1. Por tantas vezes que desvia-

mos/ vosso caminho pra seguir
nossos desejos.

Ref.: /:Tende piedade de nós!/ Ten-
de piedade, piedade de nós!:/

2. Em maus momentos desani-
mamos,/ nos entregamos, anu-
lamos nossos sonhos.

3. O coração, que é de pedra,/ nós
prometemos tornar coração de
carne.

P. O Deus, que é Pai santo e miseri-
cordioso, quebre a dureza de nos-
so orgulho, crie em nós um cora-
ção novo, perdoe os nossos peca-
dos e nos conduza à vida eterna.

A. Amém.

1.5. Oração do Dia

P. OREMOS. Ó Deus, que
nos mandastes ouvir o
vosso Filho amado,
alimentai nosso espírito
com a vossa palavra,
para que, purificado o
olhar de nossa fé, cami-
nhemos sempre na espe-
rança, alegrando-nos
com a visão da vossa
glória. PNSrJC.

A. Amém.



toda a eternidade. Esta graça
foi revelada agora, pela mani-
festação de nosso Salvador, Je-
sus Cristo. Ele não só destruiu
a morte, como também fez bri-
lhar a vida e a imortalidade por
meio do Evangelho. - Palavra
do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.4. Evangelho: Mt 17,1-9

A. Louvor e glória a Ti, Senhor,/
Cristo Palavra de Deus, Cris-
to Palavra de Deus!

S. Numa nuvem resplendente fez-
se ouvir a voz do Pai: Eis meu
Filho muito amado, escutai-o, to-
dos vós.

A. Louvor e glória a Ti...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de

Jesus Cristo, segundo Mateus.
A. Glória a Vós, Senhor.
P. Naquele tempo, Jesus tomou con-

sigo Pedro, Tiago e João, seu ir-
mão, e os levou a um lugar à
parte, sobre uma alta montanha.
E foi transfigurado diante deles;
o seu rosto brilhou como o sol e
as suas roupas ficaram brancas
como a luz. Nisto apareceram-
lhes Moisés e Elias, conversan-
do com Jesus. Então Pedro to-
mou a palavra e disse: “Senhor,
é bom ficarmos aqui. Se queres,
vou fazer aqui três tendas: uma
para ti, outra para Moisés, e
outra para Elias”. Pedro ainda
estava falando, quando uma nu-
vem luminosa os cobriu com sua
sombra. E da nuvem uma voz di-
zia: “Este é o meu Filho amado,
no qual eu pus todo meu agra-
do. Escutai-o!” Quando ouviram
isto, os discípulos ficaram muito
assustados e caíram com o rosto
em terra. Jesus se aproximou,
tocou neles e disse: “Levantai-
vos, e não tenhais medo”. Os
discípulos ergueram os olhos e
não viram mais ninguém, a não
ser somente Jesus. Quando des-
ciam da montanha, Jesus orde-
nou-lhes:“Não conteis a ninguém
esta visão até que o Filho do
Homem tenha ressuscitado dos
mortos”. - Palavra da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor!

2. LITURGIA DA PALAVRA

Anim.: A vida nos coloca numa ati-
tude de constante busca. Ela terá
maior êxito quando acolhemos o
que Deus tem a nos dizer e nos
orientar.

2.1. 1ª Leitura: Gn 12,1-4a

L. Leitura do Livro do Gênesis.
Naqueles dias, o Senhor disse a
Abrão: “Sai da tua terra, da tua
família e da casa do teu pai, e
vai para a terra que eu te vou
mostrar. Farei de ti um grande
povo e te abençoarei: engrande-
cerei o teu nome, de modo que
ele se torne uma bênção. Aben-
çoarei os que te abençoarem e
amaldiçoarei os que te amaldi-
çoarem; em ti serão abençoadas
todas as famílias da terra!”. E
Abrão partiu, como o Senhor lhe
havia dito. - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.2. Salmo: 32

A. Sobre nós venha, Senhor, a
vossa graça,/ venha a vossa
salvação!

S. 1. - Pois reta é a palavra do Se-
nhor,* e tudo o que ele faz mere-
ce fé. - Deus ama o direito e a
justiça, * transborda em toda a
terra a sua graça.

2. - Mas o Senhor pousa o olhar
sobre os que o temem,* e que
confiam esperando em seu amor,
- para da morte libertar as suas
vidas * e alimentá-los quando é
tempo de penúria.

3. - No Senhor nós esperamos con-
fiantes,* porque ele é nosso au-
xílio e proteção! - Sobre nós ve-
nha, Senhor, a vossa graça,* da
mesma forma que em vós nós
esperamos!

2.3. 2ª Leitura: 2Tm 1,8b-10

L. Leitura da Segunda Carta de
São Paulo a Timóteo.
Caríssimo: Sofre comigo pelo
Evangelho, fortificado pelo po-
der de Deus. Deus nos salvou e
nos chamou com uma vocação
santa, não devido às nossas
obras, mas em virtude do seu
desígnio e da sua graça, que nos
foi dada em Cristo Jesus desde

2.5. Homilia

2.6. Profissão da Fé

P. À luz da fé, Abraão respondeu
ao chamado de Deus. Renove-
mos também nossa fé, para vi-
vermos os apelos que Deus nos
faz nesta Quaresma e na Cam-
panha da Fraternidade.

A. Creio em Deus Pai todo-pode-
roso...

2.7. Preces dos Fiéis

P. (Faz a motivação).
L. 1. Para que a face luminosa de

Jesus Cristo atraia cada vez mais
para si o nosso coração e nos leve
a fazer opções corajosas e coe-
rentes em favor da vida dos ir-
mãos, rezemos ao Senhor.

A. Senhor, escutai a nossa prece.
2. Para que a oração pessoal e co-

munitária aumente a esperança
em todos aqueles que se encon-
tram em dificuldades na vida,
peçamos, irmãos.

3. Para que promovamos iniciativas
concretas de promoção da dig-
nidade humana dos que vivem na
miséria e na fome, peçamos, ir-
mãos.

4. Para que ajudemos as pessoas
desanimadas a sentirem a presen-
ça fortalecedora de Deus e a nos-
sa solidariedade fraterna, peça-
mos, irmãos.

5. (Outras...)
E/ou:

Oração da CF 2008
L. Ó Deus Pai e Criador...
A. ...em vós vivemos, nos movemos e

somos!
L. Sois presença viva em nossas vi-

das...
A. ...pois nos fizestes à vossa imagem

e semelhança.
L. Proclamamos as maravilhas de vos-

so amor...
A. ...presentes na criação e na histó-

ria.
L. Por vosso Espírito...
A. ...tudo se renova e ganha vida.
L. Nosso egoísmo muitas vezes...
A. ...desfigura a obra de vossas mãos,

causando morte e destruição.
L. Junto aos avanços...
A. ...presenciamos tantas ameaças à

vida.
L. Que nesta quaresma acolhamos a

graça da conversão...



A. ...tornando-nos mais atentos e fi-
éis ao Evangelho.

L. Que o compromisso de nossa fé...
A. ...nos leve a defender e promover a

vida / no seu início,/ no seu cresci-
mento/ e também no seu declínio.

L. Vosso Filho Jesus Cristo, crucifica-
do-ressuscitado...

A. ...nos confirma / que o amor é mais
forte que a morte.

L. Como seus discípulos...
A. ...queremos “escolher a vida”.
L. Maria, mãe da Vida,/ que protegeu

e acompanhou seu Filho,/ da ges-
tação à ressurreição...

A. ...interceda por nós. Amém!

3. LITURGIA DA PALAVRA

3.1. Procissão e Apresentação
das Oferendas

Anim.: Nossa oferta que vamos tra-
zer agora, junto ao pão e ao vi-
nho, querem expressar nossa dis-
posição de ajudar a transfigurar
este mundo para que tenha mais
vida.

A. 1. De coração arrependido e
humilhado,/ ó Pai queremos li-
bertar-nos do pecado.

Ref.: /:Que nossa oferta seja acei-
ta com grande amor/ e se
transforme em Corpo e San-
gue do Senhor.:/

2. Alegremente com louvor re-
conhecemos,/ que somos fi-
lhos e sois Pai e em vós vive-
mos.

3. Com o desejo de fazer frater-
nidade,/ fortalecei-nos na jus-
tiça e caridade.

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas

mãos este sacrifício para gló-
ria do seu nome, para nosso
bem e de toda a santa Igreja.

 Oração sobre as Oferendas

P. Ó Deus, que estas
oferendas lavem os nos-
sos pecados e nos santi-
fiquem inteiramente
para celebrarmos a Pás-
coa. Por Cristo, nosso
Senhor.

A. Amém.

3.2. Oração Eucarística V

Prefácio da transfiguração
do Senhor p. 188

P. Na verdade, é justo e necessário,
é nosso dever e salvação dar-vos
graças, sempre e em todo o lu-
gar, Senhor, Pai Santo, Deus eter-
no e todo-poderoso, por Cristo,
Senhor nosso. Tendo predito aos
discípulos a própria morte, Jesus
lhes mostra, na montanha sagra-
da, todo o seu esplendor. E com
o testemunho da Lei e dos Profe-
tas, simbolizados em Moisés e
Elias, nos ensina que, pela Paixão
e Cruz, chegará à glória da res-
surreição. E, enquanto esperamos
a realização plena de vossas pro-
messas, com os anjos e com to-
dos os santos nós vos aclamamos,
cantando a uma só voz:

A Ref.: Santo, santo, santo é o
Senhor,/ todos nós sabemos e
queremos proclamar.

1. Santo é o Senhor, nas alturas.
O Senhor é santo.

2. Santo é o Senhor de toda a ter-
ra. O Senhor é santo.

P. Senhor, vós que sempre quisestes
ficar muito perto de nós, viven-
do conosco no Cristo, falando
conosco por ele, mandai vosso
Espírito Santo, a fim de que as
nossas ofertas se mudem no Cor-
po  + e no Sangue de nosso Se-
nhor Jesus Cristo.

A. Mandai vosso Espírito Santo!
P. Na noite em que ia ser entregue,

ceando com seus apóstolos, Je-
sus, tendo o pão em suas mãos,
olhou para o céu e deu graças,
partiu o pão e o entregou a seus
discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI:
ISTO É O MEU CORPO, QUE
SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
Do mesmo modo, no fim da ceia,
tomou o cálice em suas mãos,
deu graças novamente e o entre-
gou a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI:
ESTE É O CÁLICE DO MEU
SANGUE, O SANGUE DA
NOVA E ETERNA ALIANÇA,
QUE SERÁ DERRAMADO POR
VÓS E POR TODOS, PARA RE-
MISSÃO DOS PECADOS.
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE
MIM.

P. Tudo isto é mistério da fé!

A. Toda vez que se come deste
Pão, toda vez que se bebe des-
te Vinho, se recorda a paixão
de Jesus Cristo e se fica espe-
rando sua volta.

P. Recordamos, ó Pai, neste mo-
mento, a paixão de Jesus, nosso
Senhor, sua ressurreição e ascen-
são; nós queremos a vós ofere-
cer este Pão que alimenta e que
dá vida, este Vinho que nos salva
e dá coragem.

A. Recebei, ó Senhor, a nossa
oferta!

P. E quando recebermos Pão e Vi-
nho, o Corpo e Sangue dele ofe-
recidos, o Espírito nos una num
só corpo, para sermos um só
povo em seu amor.

A. O Espírito nos una num só
corpo!

P. Protegei vossa Igreja que cami-
nha nas estradas do mundo rumo
ao céu, cada dia renovando a es-
perança de chegar junto a vós,
na vossa paz.

A. Caminhamos na estrada de
Jesus!

P. Dai a vosso servo, o papa Bento,
ser bem firme na Fé, na Carida-
de, e a Girônimo, que é bispo
desta Igreja, muita luz para guiar
o vosso rebanho.

A. Caminhamos na estrada de
Jesus!

P. Esperamos entrar na vida eterna
com a Virgem, Mãe de Deus e
da Igreja, os apóstolos e todos
os santos, que na vida souberam
amar Cristo e seus irmãos.

A. Esperamos entrar na vida
eterna!

P. A todos que chamastes pra outra
vida na vossa amizade, e aos mar-
cados com o sinal da fé, abrindo
vossos braços, acolhei-os. Que
vivam para sempre bem felizes no
reino que para todos preparastes.

A. A todos dai a luz que não se
apaga!

P. E a nós, que agora estamos reu-
nidos e somos povo santo e pe-
cador, dai força para construir-
mos juntos o vosso reino que tam-
bém é nosso.

P. Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-podero-
so, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória,
agora e para sempre.

A. Amém.
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3.3. Rito de Comunhão

 Pai-Nosso

 Oração da Paz

 Fração do Pão

 Comunhão
Anim.: Na Eucaristia, Cristo se faz

presença para fortalecer nossa
comunhão, superar nosso medo
e o cansaço do caminho e man-
ter nosso compromisso com a
defesa da vida.

A. Ref.: Então, da nuvem lumi-
nosa dizia uma voz: “Este é
meu Filho amado, escutem
sempre o que ele diz!”.

1. Transborda um poema do meu
coração: Vou cantar-vos, ó Rei,
esta minha canção.

2. Sois tão belo, o mais belo en-
tre os filhos dos homens! Por-
que Deus, para sempre, vos
deu sua bênção.

3. Levai vossa espada de glória
no flanco, herói valoroso, no
vosso esplendor;

4. Saí para a luta no carro de
guerra em defesa da fé, da jus-
tiça e verdade!

5. Vosso trono, ó Deus, é eterno,
sem fim; vosso cetro real é si-
nal de justiça.

6. Vós amais a justiça e odiais a
maldade. É por isso que Deus
vos ungiu com seu óleo.

7. Cantarei vosso nome de idade
em idade, para sempre have-
rão de louvar-vos os povos!

Ou:
Ref.: /:Eu vim para que todos te-

nham vida,/ que todos tenham
vida plenamente!:/

1. Reconstrói a tua vida em co-
munhão com teu Senhor;/ re-
constrói a tua vida em comu-
nhão com teu irmão./ Onde
está o teu irmão, eu estou pre-
sente nele.

2. Quem comer o pão da vida vi-
verá eternamente./ Tenho
pena deste povo que não tem
o que comer./ Onde está um
irmão com fome eu estou com
fome nele.

3. Eu passei fazendo o bem, eu
curei todos os males./ Hoje és
minha presença junto a todo
sofredor./ Onde sofre o teu ir-
mão, eu estou sofrendo nele.

4. Entreguei a minha vida pela
salvação de todos./ Reconstrói,
protege a vida de indefesos e
inocentes./ Onde morre o teu
irmão, eu estou morrendo nele.

5. Vim buscar e vim salvar o que
estava já perdido./ Busca, sal-
va e reconduze a quem perdeu
toda esperança./ Onde salvas
teu irmão tu me estás salvan-
do nele.

 Oração Pós-Comunhão

P. OREMOS. Nós comunga-
mos, Senhor Deus, no
mistério da vossa glória,
e nos empenhamos em
render-vos graças, por-
que nos concedeis, ain-
da na terra, participar
das coisas do céu. Por
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS

4.1. Avisos

4.2. Compromisso

Anim.: Os discípulos queriam per-
manecer na montanha mas Jesus
pediu para que voltassem às
atividades pois era lá que deveri-
am viver a missão e dar sentido
à vida. Ainda hoje Jesus nos diz:
“vão e não tenhais medo!”.

A. Eis que eu vou proclamar tua
vida. Sim, eu vou anunciar teu
amor. Livre pra poder amar.
Feliz por querer te anunciar.
Pronto para escutar quando
tua voz me falar.

4.3. Bênção Final

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Que Deus vos guie com a luz de

sua palavra e vos transforme com
a força de sua graça. E vos aben-
çoe o Deus da vida: Pai e Filho
e Espírito Santo.

A. Amém.
P. Em nome do Senhor, ide em paz

e o Senhor vos acompanhe.
A. Graças a Deus.

Amanhecer
(Na Transfiguração, Cristo nos convida a er-
guer nosso olhar e ver no horizonte uma nova
esperança, um novo sentido para viver).

1. Vibra uma canção de esperança e
alegria./ Surge no horizonte o raiar
de um novo dia.

Ref.: Canta, dança, entra na festa,/ sente
a alegria de viver./ Olha o céu sor-
rindo,/ vê a beleza deste renascer./
Canta, dança nesta ciranda,/ sonha
de novo sem temer./ Vai à cidade,/
leva a notícia deste amanhecer.

2. No olhar do povo brincam risos de
criança./ Mãos se entrelaçam, recri-
ando a confiança.

3. Livre canta o vento Boa-nova de ami-
zade./ Brilha a paz na terra, nasce
nova humanidade.

Objetivos Específicos
da CF/2008

Desenvolver uma concepção
de pessoa capaz de fundamen-
tar adequadamente, sem redu-
cionismos, as ações em defesa
da vida humana.
Fortalecer a família como es-
paço primeiro da defesa da
vida, através da maternidade e
da paternidade responsáveis,
do acolhimento aos idosos, do-
entes e sofredores.
Fomentar a cultura da vida,
através da educação, para o de-
senvolvimento pleno da afeti-
vidade, a co-responsabilidade
entre homem e mulher, e a soli-
dariedade entre todos.
Trabalhar em unidade com pes-
soas de diversas posições cul-
turais e diferentes religiões na
busca da promoção da vida.
Desenvolver nas pessoas a
consciência crítica diante das
estruturas que geram a morte
e promovem a manipulação e
comercialização da vida hu-
mana;
Propor e apoiar políticas públi-
cas que garantam a promoção
e defesa da vida.
Crescer na fé, vivida como
amor a Deus e amor aos irmãos,
respeitando a sacralidade de
cada pessoa, imagem e seme-
lhança de Deus e habitação da
Trindade, valorizando todos os
elementos de defesa da vida
presentes em todas as reli-
giões. (Texto-Base, p.14)

Leituras da semana:
- 18 - 2ªf - Dn 9,4b-10; Sl 78; Lc 6,36-38;
- 19 - 3ªf - Is 1,10.16-20; Sl 49; Mt 23,1-
12; - 20 - 4ªf - Jr 18,18-20; Sl 30; Mt
20,17-28; - 21 - 5ªf - Jr 17,5-10; Sl 1; Lc
16,19-31; - 22 - 6ªf - 1Pd 5,1-4; Sl 22; Mt
16,13-19; - 23 - Sab - Mq 7,14-15.18-20;
Sl 102; Lc 15,1-3.11-32; - 24 - Dom - Ex
17,3-7; Sl 94; Rm 5,1-2.5-8; Jo 4,5-42.



Comunidade em Oração
Liturgia para o 3º Domingo da Quaresma – 24.02.2008

Secretariado Diocesano de Pastoral – Erechim
– Jesus: fonte de água que jorra para a vida eterna!
– Saciar: estar a serviço da vida.
– Campanha da Fraternidade 2008: “Escolhe, pois, a vida!”

Ano 30 - Nº 1727

Nota: O símbolo a
ser valorizado hoje
é a água. Preparar
um cântaro ou re-
cipiente grande
(“poço de Jacó”),
em torno do qual
poderia ser ence-
nado o evangelho.

1. RITOS INICIAIS

A. /:Vamos, irmãos, agradecer ao
Deus da vida. Somos seu povo,
sua Igreja reunida.:/

1.1. Procissão de Entrada

Anim.: No Senhor está a fonte da
vida. Através da liturgia, Deus nos
orienta e nos oferece a água que
jorra para a vida eterna. Sacian-
do-nos dela, podemos caminhar
melhor em preparação à Páscoa
e assumir gestos concretos des-
ta Campanha da Fraternidade.

A. Ref.:  /:“Convertei-vos e crede
no Evangelho”,/ eis o tempo
favorável!:/

1. Tirarei de vós um coração de
pedra,/ e porei em vós um co-
ração de carne!

2. Dar-vos-ei o meu espírito de
vida,/ mudarei a escravidão
em liberdade!

3. Retornai de coração arrepen-
dido,/ porque Deus é compas-
sivo e indulgente!

Ou:
1. Com carinho desenhei este

planeta;/ com cuidado, aqui
plantei o meu jardim,/ com
alegria eu sonhei um paraíso,/
para a vida, dom de amor que
não tem fim.

Ref.: Ponho, então, à tua frente/
dois caminhos diferentes:/
Vida e morte, e escolherás./ Sê
sensato: escolhe a vida!/ Par-
te o pão, cura as feridas!/ Sê
fraterno e viverás.

2. Fiz o homem e a mulher à mi-
nha imagem;/ por amor e para
o amor, eu os criei./ Com meu
povo, celebrei uma aliança./ O
caminho da justiça eu ensinei.

3. Com tristeza vejo a vida despre-
zada,/ nos meus filhos e em toda
a natureza./ Me entristece tan-
tas vidas abortadas,/ dói em
mim a violência e a pobreza.

4. Pelas margens desta vida há
tanta gente/ que implora por
justiça e dignidade./ Respeitar,
cuidar da vida, é o que te peço;/
Vai! Transforma tua fé em ca-
ridade.

1.2. Saudação Inicial

P. Em nome do Pai e do Filho e do
Espírito Santo.

A. Amém.
P. O Deus da vida, que nos impul-

siona constantemente com sua
graça, esteja convosco!

A. Bendito seja Deus que nos
reuniu no amor de Cristo.

1.3. Recordação da Vida

P. Que fontes (poços) encontramos
em nossa comunidade e que aju-
dam a saciar a sede de quem pre-
cisa? (Pode recordar iniciativas que
promovem a vida, os acontecimentos
da semana e as intenções da missa).

1.4. Ato Penitencial

P. Mas também há sinais de morte
que provocamos. Nesta caminha-
da quaresmal somos convidados
a rever os sinais que nos distan-
ciam de Deus e experimentar a
sua misericórdia.

L. Senhor, que na água e no Espíri-
to nos regenerastes à vossa ima-
gem, tende piedade de nós.

A. Senhor, tende piedade de nós.
L. Cristo, que enviais o vosso Es-

pírito, para criar em nós um co-
ração novo, tende piedade de nós.

A. Cristo, tende piedade de nós.
L. Senhor, que nos tornastes parti-

cipantes do vosso Corpo e do vos-
so Sangue, tende piedade de nós.

A. Senhor, tende piedade de nós.
P. Deus, fonte da vida...
A. Amém.

1.5. Oração do Dia

P. OREMOS. Ó Deus, fonte
de toda misericórdia e de
toda bondade, vós nos
indicastes o jejum, a es-
mola e a oração como
remédio contra o peca-
do. Acolhei esta confis-
são da nossa fraqueza
para que, humilhados
pela consciência de nos-
sas faltas, sejamos con-
fortados pela vossa mi-
sericórdia. PNSrJC.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA

Anim.: A Palavra de Deus é fonte que
produz água que mata a sede de
justiça e de amor fraterno. Veja-
mos o que Deus nos fala hoje.

2.1. 1ª Leitura: Ex 17,3-7

L. Leitura do Livro do Êxodo.
Naqueles dias, o povo, sedento
de água, murmurava contra
Moisés e dizia: “Por que nos fi-
zeste sair do Egito? Foi para nos
fazer morrer de sede, a nós, nos-
sos filhos e nosso gado?” Moisés
clamou ao Senhor, dizendo:
“Que farei por este povo? Por
pouco não me apedrejam!” O
Senhor disse a Moisés: “Passa
adiante do povo e leva contigo
alguns anciãos de Israel. Toma



a tua vara com que feriste o rio
Nilo e vai. Eu estarei lá, diante
de ti, sobre o rochedo, no mon-
te Horeb. Ferirás a pedra e dela
sairá água para o povo beber”.
Moisés assim fez na presença
dos anciãos de Israel. E deu
àquele lugar o nome de Massa
e Meriba, por causa da disputa
dos filhos de Israel e porque ten-
taram o Senhor, dizendo: “O
Senhor está no meio de nós, ou
não?” - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.2. Salmo: 94

A. Não fecheis, irmãos o vosso
coração,/ como outrora no de-
serto.

S. 1. - Vinde, exultemos de alegria
no Senhor,* aclamemos o Ro-
chedo que nos salva! - Ao seu
encontro caminhemos com lou-
vores,* e com cantos de alegria
o celebremos!

2. - Vinde adoremos e prostremo-
nos por terra,* e ajoelhemos ante
o Deus que nos criou! = Porque
ele é o nosso Deus, nosso Pas-
tor,+ e nós somos o seu povo e
seu rebanho,* as ovelhas que
conduz com sua mão.

3. - Oxalá ouvísseis hoje a sua voz:
+ “Não fecheis os corações
como em Meriba,* como em
Massa, no deserto, aquele dia, -
em que outrora vossos pais me
provocaram,* apesar de terem
visto as minhas obras”.

2.3. 2ª Leitura: Rm 5,1-2.5-8

2.4. Evangelho: Jo 4,5-42

A. Louvor e glória a Ti, Senhor,/
Cristo Palavra de Deus, Cristo
Palavra de Deus!

S. Na verdade, sois Senhor, o Sal-
vador do mundo./ Senhor, dai-me
água viva a fim de eu não ter sede!

A. Louvor...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de

Jesus Cristo, segundo João.
A. Glória a vós, Senhor.
(N: Narrador; +: Jesus; S: Samaritana; Gr:
Grupo).
N. Naquele tempo, Jesus chegou a uma

cidade da Samaria, chamada Sicar,
perto do terreno que Jacó tinha dado
ao seu filho José. Era aí que ficava o
poço de Jacó. Cansado da viagem,
Jesus sentou-se junto ao poço. Era por

volta do meio-dia. Chegou uma mu-
lher da Samaria para tirar água. Je-
sus lhe disse: + “Dá-me de beber”.
N. Os discípulos tinham ido à cidade
para comprar alimentos. A mulher
samaritana disse então a Jesus: S.
“Como é que tu, sendo judeu, pedes
de beber a mim, que sou uma mulher
samaritana?” N. De fato, os judeus
não se dão com os samaritanos. Res-
pondeu-lhe Jesus: + “Se tu conheces-
ses o dom de Deus e quem é que te
pede: ‘Dá-me de beber’, tu mesma
lhe pedirias a ele, e ele te daria água
viva”. N. A mulher disse a Jesus: S.
“Senhor, nem sequer tens balde e o
poço é fundo. De onde vais tirar a
água viva? Por acaso, és maior que
nosso pai Jacó, que nos deu o poço e
que dele bebeu, como também seus
filhos e seus animais?” N. Respon-
deu Jesus: + “Todo aquele que bebe
desta água terá sede de novo. Mas
quem beber da água que eu lhe darei,
esse nunca mais terá sede. E a água
que eu lhe der se tornará nele uma
fonte de água que jorra para a vida
eterna”. N. A mulher disse a Jesus: S.
“Senhor, dá-me dessa água, para que
eu não tenha mais sede e nem tenha
de vir aqui para tirá-la”.  N. Disse Je-
sus: + “Vai chamar teu marido e vol-
ta aqui”. N. A mulher respondeu: S.
“Eu não tenho marido”. N. Jesus dis-
se: + “Disseste bem, que não tens ma-
rido, pois tiveste cinco maridos, e o
que tens agora não é teu marido. Nis-
so falaste a verdade”. N. A mulher
disse a Jesus: S. “Senhor, vejo que és
um profeta! Os nossos pais adoraram
neste monte mas vós dizeis que em
Jerusalém é que se deve adorar”. N.
Disse Jesus: + “Acredita-me, mulher:
está chegando a hora em que nem
neste monte, nem em Jerusalém
adorareis o Pai. Vós adorais o que
não conheceis. Nós adoramos o que
conhecemos, pois a salvação vem
dos judeus. Mas está chegando a
hora, e é agora, em que os verdadei-
ros adoradores adorarão o Pai em
espírito e verdade. De fato, estes são
os adoradores que o Pai procura. Deus
é espírito, e aqueles que o adoram
devem adorá-lo em espírito e verda-
de”.  N. A mulher disse a Jesus: S.
“Sei que o Messias (que se chama
Cristo) vai chegar. Quando ele vier,
vai nos fazer conhecer todas as coi-
sas”. N. Disse-lhe Jesus: + “Sou eu,

que estou falando contigo”. N. Nesse
momento, chegaram os discípulos e
ficaram admirados de ver Jesus fa-
lando com a mulher. Mas ninguém
perguntou: “Que desejas?” ou: “Por
que falas com ela?” Então a mulher
deixou o seu cântaro e foi à cidade,
dizendo ao povo: S. “Vinde ver um
homem que me disse tudo o que eu
fiz. Será que ele não é o Cristo?” N.
O povo saiu da cidade e foi ao encon-
tro de Jesus. Enquanto isso, os discí-
pulos insistiam com Jesus, dizendo:
Gr. “Mestre, come”. N. Jesus, porém,
disse-lhes: + “Eu tenho um alimento
para comer que vós não conheceis”.
N. Os discípulos comentavam entre
si: Gr. “Será que alguém trouxe algu-
ma coisa para ele comer?” N. Disse-
lhes Jesus: + “O meu alimento é fa-
zer a vontade daquele que me enviou
e realizar a sua obra. Não dizeis vós:
‘Ainda quatro meses, e aí vem a co-
lheita!’? Pois eu vos digo: Levantai
os olhos e vede os campos: eles estão
dourados para a colheita! O ceifeiro
já está recebendo o salário, e recolhe
fruto para a vida eterna. Assim, o que
semeia se alegra junto com o que
colhe’. Pois é verdade o provérbio que
diz: ‘Um é o que semeia e outro o que
colhe’. Eu vos enviei para colher aqui-
lo que não trabalhastes. Outros traba-
lharam e vós entrastes no trabalho de-
les”. N. Muitos samaritanos daquela
cidade abraçaram a fé em Jesus, por
causa da mulher que testemunhava:
“Ele me disse tudo o que eu fiz”. Por
isso, os samaritanos vieram ao en-
contro de Jesus e pediram que per-
manecesse com eles. Jesus perma-
neceu aí dois dias. E muitos outros
creram por causa da sua palavra. E
disseram à mulher: Gr. “Já não cre-
mos por causa das tuas palavras, pois
nós mesmos ouvimos e sabemos, que
este é verdadeiramente o salvador do
mundo”.

P. Palavra da Salvação.
A. Glória a vós, Senhor!

2.5. Homilia

2.6. Profissão da Fé

(Havendo possibilidade, a comunidade se re-
úne em torno do “poço” ou bacia com água).

P. Irmãs e irmãos, como outrora
com a samaritana, o Senhor nos
oferece uma água viva e nos
anuncia a salvação. (Todos rezam
em silêncio, renovando a sua fé)



P. (Pode repetir a pergunta várias vezes,
dirigindo-se cada vez a um grupo da
assembléia: homens, mulheres, jovens,
crianças...). Vocês acreditam em Je-
sus Cristo, Fonte de vida e Sal-
vador do mundo?

A. Sim, acredito.
P. Ó Deus, fonte de vida, bendito

sejais por esta água que criastes
para fecundar a terra e para
manter viva a vossa criação. Ela
nos lembra o êxodo da primeira
aliança e a nossa passagem pe-
las águas do batismo. Por esta
água, o teu Espírito venha sobre
nós com sua força materna e nos
faça nascer para uma vida nova.
Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.
(Todos se aproximam e tocam a água, ou
faz-se a aspersão).
A. Senhor, dá-me dessa água,/

fonte de vida que sacia todo o ser.
Senhor, dá-me dessa água,/
que me dá força quando a dor
me faz sofrer.
Senhor, dá-me dessa água,/
que me renova na missão de te
anunciar.
Senhor, dá-me dessa água,/ e
abençoa quem comigo caminhar.
/:Sou batizado, sou cristão e
sou feliz./ Sou missionário e
aonde vou levo Jesus./ A quem
tem sede, minha mão vou es-
tender,/ como braço de um rio,
por onde passa, faz viver.:/

2.7. Preces do Fiéis

(Preces preparadas pela equipe e/ou es-
pontâneas ou a Oração da CF)
P. Moisés foi atendido em sua sú-

plica. Expressemos nossa confi-
ança em Deus, Senhor da Vida
que caminha conosco, rezando a
oração pela vida, a oração da
Campanha da Fraternidade.

Oração da CF 2008
L. Ó Deus Pai e Criador...
A. ...em vós vivemos, nos movemos e

somos!
L. Sois presença viva em nossas vidas...
A. ...pois nos fizestes à vossa imagem

e semelhança.
L. Proclamamos as maravilhas de vos-

so amor...
A. ...presentes na criação e na histó-

ria.
L. Por vosso Espírito...
A. ...tudo se renova e ganha vida.
L. Nosso egoísmo muitas vezes...
A. ...desfigura a obra de vossas mãos,

causando morte e destruição.
L. Junto aos avanços...

A. ...presenciamos tantas ameaças à
vida.

L. Que nesta quaresma acolhamos a
graça da conversão...

A. ...tornando-nos mais atentos e fi-
éis ao Evangelho.

L. Que o compromisso de nossa fé...
A. ...nos leve a defender e promover a

vida / no seu início,/ no seu cresci-
mento / e também no seu declínio.

L. Vosso Filho Jesus Cristo, crucifica-
do-ressuscitado...

A. ...nos confirma / que o amor é mais
forte que a morte.

L. Como seus discípulos...
A. ...queremos “escolher a vida”.
L. Maria, mãe da Vida,/ que protegeu

e acompanhou seu Filho,/ da gesta-
ção à ressurreição...

A. ...interceda por nós. Amém!

3. LITURGIA DA PALAVRA

3.1. Procissão e Apresentação
das Oferendas

Anim.: Ofereçamos agora, juntamen-
te com o pão e o vinho, todos os
dons e sinais que promovem a
vida e que ajudam saciar a sede
de tantos necessitados.

A. 1. Bendito és tu, ó Deus cria-
dor,/ revestes o mundo da mais
fina flor;/ restauras o fraco que
a ti se confia/ e junto aos ir-
mãos, em paz, o envias.

Ref.: /:Ó Deus de universo, és Pai
e Senhor,/ Por tua bondade, re-
cebe o louvor!:/

2. Bendito és tu, ó Deus criador,/
por quem aprendeu o gesto de
amor:/ colher a fartura e ter a
beleza/ de ser a partilha dos
frutos da mesa.

3. Bendito és tu, ó Deus criador,/
fecundas a terra com vida e
amor./ A quem aguardava um
canto de festa,/ A mesa prome-
te eterna seresta.

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas

mãos este sacrifício para gló-
ria do seu nome, para nosso
bem e de toda a santa Igreja.
 Oração sobre as Oferendas

P. Ó Deus de bondade,
concedei-nos por este sa-
crifício que, pedindo per-
dão de nossos pecados,
saibamos perdoar a nos-
sos semelhantes. Por
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

3.2. Oração Eucarística II

Prefácio da Samaritana p. 197
P. Na verdade, é justo e necessário,

é nosso dever e salvação dar-vos
graças, sempre e em todo o lu-
gar, Senhor, Pai Santo, Deus eter-
no e todo-poderoso, por Cristo,
Senhor nosso. Ao pedir à
Samaritana que lhe desse de be-
ber, Jesus lhe dava o dom de crer.
E, saciada sua sede de fé, lhe
acrescentou o fogo do amor. Por
essa razão, vos servem todas as
criaturas, com justiça vos lou-
vam os redimidos e, unânimes,
vos bendizem os vossos santos.
Concedei-nos também a nós, as-
sociar-nos aos seus louvores,
cantando a uma só voz:

A Ref.: Santo, cem vezes santo,
mil vezes santo, cantam os
anjos de Deus!
Santo, cem vezes santo, mil
vezes santo, cantamos nós, fi-
lhos seus!

1. Céus e terra proclamam: San-
to é o Senhor! Glórias, hosana
e louvor!

2. Os milênios proclamam: San-
to é o Senhor! Glórias, hosana
e louvor!

P. Na verdade, ó Pai, vós sois santo
e fonte de toda santidade.
Santificai, pois, estas oferendas,
derramando sobre elas o vosso
Espírito, a fim de que se tornem
para nós o Corpo e + o Sangue
de Jesus Cristo, vosso Filho e
Senhor nosso.

A. Santificai nossa oferenda, ó
Senhor!

P. Estando para ser entregue e abra-
çando livremente a paixão, ele to-
mou o pão, deu graças, e o partiu
e deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI:
ISTO É O MEU CORPO, QUE
SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia,
ele tomou o cálice em suas mãos,
deu graças novamente, e o deu a
seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI:
ESTE É O CÁLICE DO MEU
SANGUE, O SANGUE DA NOVA
E ETERNA ALIANÇA, QUE
SERÁ DERRAMADO POR VÓS
E POR TODOS PARA REMIS-
SÃO DOS PECADOS. FAZEI
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

P. Eis o mistério da fé!
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A. Salvador do mundo, salvai-nos,
vós que nos libertastes pela
cruz e ressurreição.

P. Celebrando, pois, a memória da
morte e ressurreição do vosso Fi-
lho, nós vos oferecemos, ó Pai,
o pão da vida e o cálice da salva-
ção; e vos agradecemos porque
nos tornastes dignos de estar aqui
na vossa presença e vos servir.

A. Recebei, ó Senhor, a nossa
oferta!

P. E nós vos suplicamos que, parti-
cipando do Corpo e Sangue de
Cristo, sejamos reunidos pelo
Espírito Santo num só corpo.

A. Fazei de nós um só corpo e um
só espírito!

P. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa
Igreja que se faz presente pelo
mundo inteiro: que ela cresça na
caridade, com o papa Bento, com
nosso bispo Girônimo e todos os
ministros do vosso povo.

A. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa
Igreja!

P. Lembrai-vos também dos nossos
irmãos e irmãs que morreram na
esperança da ressurreição e de
todos os que partiram desta vida:
acolhei-os junto a vós na luz da
vossa face.

A. Lembrai-vos, ó Pai, dos vos-
sos filhos!

P. Enfim, nós vos pedimos, tende
piedade de todos nós e dai-nos
participar da vida eterna, com a
Virgem Maria, Mãe de Deus, com
os santos Apóstolos e todos os
que neste mundo vos serviram,
a fim de vos louvarmos e glorifi-
carmos por Jesus Cristo, vosso
Filho.

A. Concedei-nos o convívio dos
eleitos!

P. Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-podero-
so, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória,
agora e para sempre.

A. Amém.

3.3. Rito de Comunhão

 Pai-Nosso

 Oração da Paz

 Fração do Pão

 Comunhão

Anim.: A Eucaristia é alimento que
sacia. Aproximemo-nos da mesa
eucarística em que Cristo nos ali-
menta com o Pão da Vida para

sustentar nossa luta contra a dor
dos irmãos, promovendo a soli-
dariedade e a paz.

A. 1. Se conhecesses o dom de
Deus,/ quem é que te diz: Dá-
me de beber,/ és tu que lhe
pedirias e ele te daria/ D’água
viva sempre a correr.

Ref.: Senhor, dá-me de beber,/
vem e me sacia em tua fonte
viva! Senhor, dá-me de beber,/
vem e me sacia nesta santa Eu-
caristia!

2. Quem crê em mim, dentro de
si, terá/ meu Santo Espírito,
fonte a jorrar,/ um rio de água
viva capaz de saciar/ a sua
sede, sede de Deus.

Ou:
Ref.: /:Eu vim para que todos te-

nham vida,/ que todos tenham
vida plenamente!:/

1. Reconstrói a tua vida em co-
munhão com teu Senhor;/ re-
constrói a tua vida em comu-
nhão com teu irmão./ Onde
está o teu irmão, eu estou pre-
sente nele.

2. Quem comer o pão da vida vi-
verá eternamente./ Tenho
pena deste povo que não tem
o que comer./ Onde está um
irmão com fome eu estou com
fome nele.

3. Eu passei fazendo o bem, eu
curei todos os males./ Hoje és
minha presença junto a todo
sofredor./ Onde sofre o teu ir-
mão, eu estou sofrendo nele.

4. Entreguei a minha vida pela
salvação de todos./ Reconstrói,
protege a vida de indefesos e
inocentes./ Onde morre o teu
irmão, eu estou morrendo nele.

5. Vim buscar e vim salvar o que
estava já perdido./ Busca, sal-
va e reconduze a quem perdeu
toda esperança./ Onde salvas
teu irmão tu me estás salvan-
do nele.

 Oração Pós-Comunhão

P. OREMOS. Ó Deus, tendo
recebido o penhor do
vosso mistério celeste, e
já saciados na terra com
o pão do céu, nós vos
pedimos a graça de ma-

nifestar em nossa vida o
que o sacramento reali-
zou em nós. Por Cristo,
nosso Senhor.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS

4.1. Avisos

4.2. Compromisso

Anim.: Depois de encontrar Cristo,
a mulher samaritana se tornou
evangelizadora de seus irmãos.
Que conseqüência terá, nesta se-
mana, a nossa participação nesta
celebração? (pausa).

A. Eu vou colocar o que aprendi a
serviço do povo!/ Eu quero ser
um novo Cristo, ser um ho-
mem novo!/ Pai, o ruído do ven-
to a soprar,/ como as aves me
sinto a voar,/ em mundo de paz
e amor./ Pai, pelo mundo eu irei
proclamar,/ nas montanhas,
nas ruas, no lar,/ quero dar tes-
temunho, Senhor.

4.3. Bênção Final

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus vos faça buscar sempre a

água viva de sua Palavra e de
sua Graça. E que vos abençoe o
Deus que é a fonte da Vida: Pai
e Filho e Espírito Santo.

A. Amém.
P. A alegria do Senhor seja a vossa

força; ide em paz e o Senhor vos
acompanhe.

A. Graças a Deus.

Lembretes:
24 – às 10h, crismas na matriz de Erval

Grande.
26 – reunião da Juventude Ecumênica no CDP.
01 – às 8h30, Reunião da Coordenação

Diocesana de Pastoral, no CDP; às 8h30,
reunião da equipe diocesana das CEBs,
no CDP.

02 – às 10h30, celebração com a instalação
da Paróquia Santa Luzia, Bairro Atlântico.

Leituras da semana:
- 25 - 2ªf - 2Rs 5,1-15a; Sl 41; Lc 4,24-
30; - 26 - 3ªf - Dn 3,25.34-43; Sl 24; Mt
18,21-35; - 27 - 4ªf - Dt 4,1.5-9; Sl 147;
Mt 5,17-19; - 28 - 5ªf - Jr 7,23-28; Sl 94;
Lc 11,14-23; - 29 - 6ªf - Os 14,2-10; Sl 80;
Mc 12,28b-34; - 01 - Sab - Os 6,1-6; Sl 50;
Lc 18,9-14; - 02 - Dom - 1Sm 16,1b.6-
7.10-13a; Sl 22; Ef 5,8-14; Jo 9,1-41.


